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APRESENTAÇÃO

A	qualificação	das	políticas	públicas	implementadas	pelo	Governo	Federal,	Estados	e	municípios	
é uma condição para o fortalecimento da democracia e do desenvolvimento do Brasil. O 
enfrentamento desta questão exige o compromisso e a atenção constante de todos os setores 
da sociedade para que na formulação das políticas sejam considerados não só os aspectos 
econômicos, mas também os de justiça social e ambiental. No entanto, somente este compromisso 
não	é	suficiente.	A	complexidade	da	implementação	de	políticas	transversais,	como	é	o	caso	da	
Política	de	Reforma	Agrária,	exige	a	construção	pactuada	do	“como	fazer”,	da	definição	de	uma	
estratégia que pontue os recursos, os papéis, a capacidade institucional do Estado e o constante 
acompanhamento da sua implementação pela sociedade.

Este	 documento	 apresenta	 o	 relatório	 das	 “Oficinas	 sobre	 Licenciamento	 dos	 Projetos	 de	
Assentamento do Programa Nacional de Reforma Agrária”, realizadas entre agosto e novembro 
de	2008.	A	ideia	da	realização	das	oficinas	surgiu	a	partir	da	necessidade	do	INCRA	de	estruturar	
um plano de ação ambiental que viesse atender a demanda de regularização dos assentamentos 
– realizados ainda de forma precária em décadas passadas –, e de planejar uma nova carteira 
de projetos, que contemplassem desde a sua concepção até a dimensão ambiental. O plano foi 
apresentado	 e	 discutido	 nas	 oficinas	 que	 contaram	 com	 a	 participação	 de	 representantes	 dos	
diferentes órgãos de reforma agrária e ambiental das três esferas de governo, Tribunal de Contas 
da	União,	Ministério	Público	Federal,	Ministério	Público	dos	Estados,	movimentos	sociais,	entre	
outros.	As	oficinas	foram	apoiadas	com	recursos	do	Projeto	TAL	Ambiental,	do	Ministério	do	
Meio Ambiente.

Como	resultado,	as	oficinas	identificaram	vários	aspectos	institucionais,	legais,	de	capacitação,	
modelo de assentamento, entre outros. Estes aspectos vão além do licenciamento ambiental e 
deverão compor uma agenda conjunta com o objetivo de facilitar e apoiar a implementação do 
Plano	Ambiental	do	INCRA.	Desta	forma,	as	oficinas	contribuíram	para	o	entendimento	de	que	
o estabelecimento pelo INCRA de um Plano Ambiental torna o licenciamento ambiental, não um 
entrave	a	ser	ultrapassado,	mas	um	instrumento	de	qualificação	dos	Projetos	de	Assentamento	
de Reforma Agrária.

Volney Zanardi Junior
Diretor do Departamento de Licenciamento e Avaliação Ambiental do MMA

Celso Lacerda
Diretor de Obtenção de Terras e Implantação de Assentamentos do INCRA



TAL Ambiental

Incluir  a sustentabilidade ambiental na formulação das políticas  do Governo Federal é o objetivo 
do Projeto de Assistência Técnica para a Agenda da Sustentabilidade Ambiental – Projeto TAL 
Ambiental. Para tanto, o projeto apóia a realização de estudos, diagnósticos, análises e capacita-
ções	técnicas,	ações	necessárias	às	políticas	públicas	de	desenvolvimento	sustentável.

Especificamente	sobre	o	MDA,	o	diálogo	e	a	ação	conjunta	têm	buscado	harmonizar	procedimen-
tos para o licenciamento ambiental dos assentamentos e disseminá-los entre os atores sociais que 
intervêm no processo de regularização ambiental desses projetos.

O TAL Ambiental contribui com esse objetivo por meio de elaboração de estudo para a recupe-
ração de áreas degradadas com vistas à regularização ambiental dos assentamentos de reforma 
agrária, localizados nos diferentes biomas brasileiros. Essa contribuição, se dá também pela reali-
zação	de	oficinas	sobre	licenciamento	ambiental	envolvendo	órgãos	estaduais	de	meio	ambiente,	
MMA,	MDA,	Incra,	Ibama,	Ministério	Público,	Tribunais	de	Contas	e	movimentos	sociais.
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1 – INTRODUÇÃO

Muito tempo se passou desde que a primeira norma legal, editada em 19641, reconhecesse a ne-
cessidade de interação entre a questão ambiental e o sucesso das políticas agrárias e agrícolas. 
Esta necessidade foi evidenciada no conceito de função social da propriedade rural e, posterior-
mente,	reconhecida	nas	mais	diversas	normas	legais	–	começando	pela	Constituição	da	Repúbli-
ca,	de	1988,	e	seguindo	por	outras	normas	específicas.

A exigência do licenciamento ambiental dos Projetos de Assentamento de Reforma Agrária – es-
tabelecida e detalhada, respectivamente, pelas Resoluções CONAMA nº 237/1997 e nº 289/20012, 
e também pela assinatura do Termo de Ajustamento de Conduta (TAC), em 2003, entre MDA/
INCRA e MMA/IBAMA, com o objetivo de buscar a regularização do licenciamento ambiental, 
enquanto instrumento de defesa e preservação do meio ambiente –, levou o INCRA a iniciar uma 
profunda mudança de paradigma na implementação da Política de Reforma Agrária no País.

Este	processo	de	mudança,	somado	às	exigências	do	Ministério	Público	Federal	(MPF),	do	Tribu-
nal de Contas da União (TCU) e à determinação do governo de integração de políticas, levou o 
INCRA	a	propor	ao	Ministério	do	Meio	Ambiente	(MMA,)	a	realização	de	oito	oficinas	regionais	
para discutir o Plano de Ação Ambiental (PAA) deste Instituto, no âmbito do Projeto de Assistên-
cia Técnica para a Agenda de Sustentabilidade Ambiental – TAL Ambiental3.

As	oficinas	foram	planejadas	com	a	finalidade	de	subsidiar	o	INCRA	no	aperfeiçoamento	do	seu	
Plano de Ação Ambiental, que prevê a implementação do Licenciamento Ambiental e da susten-
tabilidade	de	todos	os	Projetos	de	Assentamento	(PA),	bem	como	identificar	os	principais	fatores	
que interferem neste processo. 

A construção e realização desses eventos, ocorridos de agosto a novembro de 2008, foi um pro-
cesso conjunto entre a Coordenação Geral de Meio Ambiente e Recursos Naturais do INCRA, os 
departamentos de Licenciamento e Avaliação Ambiental (DLAA) e de Desenvolvimento Rural 
Sustentável (DRS) do MMA, sob a coordenação do Projeto TAL Ambiental. Os eventos foram re-
alizados em oito capitais brasileiras que receberam outros Estados, escolhidos de acordo com as 
proximidades e peculiaridades das Superintendências Regionais do INCRA (Quadro 1).

As	oficinas	mobilizaram	cerca	de	500	participantes	entre	os	diversos	órgãos	envolvidos	com	o	li-
cenciamento ambiental e a sustentabilidade dos PA. Estiveram presentes técnicos e dirigentes das 
Superintendências Regionais do INCRA, dos Órgãos Estaduais de Meio Ambiente (OEMA), Ins-
tituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), Instituto Chi-
co	Mendes	de	Biodiversidade	(ICMBio),	MMA,	MPF,		Ministério	Público	Estadual,	TCU,	Coorde-
nação	Geral	do	Programa	Nacional	de	Controle	da	Malária	do	Ministério	da	Saúde	(CGPNCM/
MS),	Secretarias	de	Saúde	dos	Estados	Amazônicos,	Confederação	Nacional	dos	Trabalhadores	

1  - Estatuto da Terra, Lei n.º 4.504 de 30/11/1964, arts. 12, 13, 18, 20 e 57; recepcionada pela Constituição de 1988, art. 
5º. 186 e 225; e a Lei de Política Agrícola n.° 8.171 de 17/01/1191, atrs. 2º, 3º, 4º, 22º. 23º, 25º, 99º 104º.

2 - Esta Resolução foi substituída pela de nº 387/2006, em conseqüência do Seminário Nacional sobre licenciamento 
Ambiental de Projetos de Assentamento de Reforma Agrária, promovido pelo MMA, e de sugestões do grupo de 
trabalho instituído no âmbito da Câmara Técnica do CONAMA.

3 - Projeto TAL Ambiental apóia ações de sustentabilidade ambiental na formulação, desenvolvimento e implementa-
ção das políticas do Governo Federal.
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na Agricultura (CONTAG), Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra (MST) e Federação 
Nacional dos Trabalhadores e Trabalhadoras na Agricultura Familiar do Brasil – FETRAF.

Com a realização desse trabalho, obteve-se uma gama de informações, revelando uma diversida-
de de problemas, procedimentos e soluções. Neste contexto, foi criado um Grupo Técnico Inte-
rinstitucional – GTI –, integrado pela Coordenação Geral de Meio Ambiente e Recursos Naturais, 
da Diretoria de Obtenção de Terras e Implantação de Projetos de Assentamento do INCRA, pelos 
Departamentos de Licenciamento e Avaliação Ambiental, de Desenvolvimento Rural Sustentável 
e pelo Projeto TAL Ambiental, do MMA. 

As informações foram tratadas, sistematizadas e analisadas, gerando este Relatório que busca 
retratar os principais problemas e soluções para a implementação do licenciamento ambiental 
dos PA, com base na sustentabilidade dos mesmos. Esse documento se apresenta estruturado 
em:	Introdução;	As	oficinas;	Tratamento	e	análise	das	informações;	Resultados	e	recomendações;	
Considerações	finais.	Há	ainda	os	Anexos	I	(Sistematização	e	tratamento	das	informações	obtidas	
nas	oficinas)	e	II	(Matrizes	das	oito	oficinas	de	licenciamento	ambiental).	

O presente trabalho não tem a pretensão de esgotar todos os questionamentos referentes ao licen-
ciamento ambiental de Projetos de Assentamento de Reforma Agrária, mas tão somente registrar 
o processo resolutivo desenvolvido. E assim, busca consolidar um novo patamar da construção 
do desenvolvimento sustentável da Política Nacional de Reforma Agrária, servindo de base para 
a implementação de ações, a continuidade das discussões, o aprimoramento do Plano de Ação 
Ambiental do INCRA e dos procedimentos de licenciamento ambiental.

Quadro 1 
Cidades sedes das oficinas, datas e Estados participantes

Cidade/UF Data Estados participantes

Florianópolis/SC 14 e 15 /08/ 2008 Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Paraná

Rio de Janeiro/RJ 28 e 29 /08/ 2008 Rio de Janeiro, São Paulo e Espírito Santo

Fortaleza/CE 11 e 12 /09/ 2008 Ceará, Maranhão, Piauí, Rio Grande do Norte e Paraíba

Maceió/AL 25 e 26 /09/ 2008 Alagoas, Bahia, Sergipe e Pernambuco

Manaus/AM 09 e 10 /10/ 2008 Amazonas, Acre, Rondônia e Roraima

Belém/PA 23 e 24 /10/ de 2008 Pará e Amapá

Campo Grande/MS 13 e 14 /11/ de 2008 Mato Grosso do Sul, Tocantins e Mato Grosso

Brasília/DF 20 e 21 /11/ de 2008 Distrito Federal e Goiás

Belo Horizonte/MG 2º bimestre de 2009 Minas Gerais4

4

4	 Inicialmente	estava	previsto	que	o	estado	de	Minas	Gerais	participaria	da	oficina	de	Brasília/DF,	mas	isso	não	foi	
possível	devido	a	problemas	de	logística.	Por	essa	razão,	foi	acordada	a	realização	de	uma	oficina	extra,	em	Belo	
Horizonte, para incorporar a contribuição mineira.



13

RELATÓRIO DAS OFICINAS SOBRE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DOS PROJETOS  
DE ASSENTAMENTO DO PROGRAMA NACIONAL DE REFORMA AGRÁRIA

2 – AS OFICINAS

2.1 – OBJETIVOS

As	Oficinas	Sobre	Licenciamento	de	Projetos	de	Assentamento	de	Reforma	Agrária	tiveram	como	
objetivos:

•	 conhecer o Plano de Ação Ambiental do INCRA para efetivar o licenciamento e o 
desenvolvimento ambiental sustentável dos Projetos de Assentamentos de Reforma 
Agrária e, discutir estratégias para a sua implementação; e

•	 	identificar	problemas	e	soluções	regionais	para	o	licenciamento	e	adequação	ambiental	
dos Projetos de Assentamentos de Reforma Agrária.

2.2 – PÚBLICO ALVO

Dirigentes e técnicos dos órgãos:

•	 Superintendências Regionais do INCRA;

•	 órgãos estaduais de Meio Ambiente; Superintendências Regionais do IBAMA;

•	 movimentos sociais;

•	 Coordenação Geral do Programa Nacional de Controle da Malária (CGPNCM), do 
Ministério	da	Saúde	(MS),	e	secretarias	estaduais	de	saúde	da	Amazônia	Legal	(nas	
oficinas	que	envolveram	Estados	da	Amazônia	Legal).

Participaram ainda como convidados, representantes do MPF, MPE, TCU e ICMBio.

2.3 – PROGRAMAÇÃO PADRÃO 

→ 1º Dia: 

•	  abertura;

•	  palestra dos representantes do INCRA e MMA sobre Reforma Agrária e Licenciamento 
Ambiental;

•	 apresentações da Coordenação de Meio Ambiente e Recursos Naturais do INCRA - Sede, 
da	Superintendência	Regional	do	INCRA,	do	OEMA,	abordando	a	temática	da	oficina;

•	  debates entre os participantes.

→ 2º Dia:

•	 trabalho em grupo;

•	 apresentação	dos	resultados,	debate	e	consolidação	do	documento	final;

•	 encaminhamentos e encerramento.

2.4 – METODOLOGIA

As	oficinas	foram	realizadas	em	dois	dias	e	divididas	em	duas	etapas.		A	primeira	etapa	foi	dedica-
da ao fornecimento de subsídios às discussões e à construção coletiva da proposta de solução, com:
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•	 A contextualização das políticas de Reforma Agrária e de Meio Ambiente e suas 
inter-relações, ao encargo dos dirigentes das instituições que lideram este processo, o 
INCRA e o MMA;

•	 apresentação do Plano de Ação Ambiental do INCRA por sua Coordenação Geral de 
Meio Ambiente e Recursos Naturais;

•	 exposição aos participantes de dois diagnósticos da situação do licenciamento 
ambiental dos assentamentos de Reforma Agrária: sob o ponto de vista do INCRA, 
pela Superintendência Regional, e sob o ponto de vista do órgão licenciador estadual, 
por seu representante; e

•	 exposição, pela Coordenadoria Geral do Programa Nacional de Controle da Malária, 
sobre este programa, sobre a emissão de Atestado de Condição Sanitária (ATCS) para os  
assentamentos - como documento exigido no licenciamento -,  e a evolução do diálogo 
entre	as	Secretarias	Estaduais	de	Saúde	e	o	INCRA,	nas	oficinas	que	envolveram	os	
Estados da Amazônia Legal.

A segunda etapa foi dedicada aos trabalhos em grupo, por Estado, envolvendo os técnicos execu-
tores das Políticas de Meio Ambiente e de Reforma Agrária, representantes dos assentamentos, 
dos	movimentos	sociais	e	convidados.	O	foco	desta	etapa	foi	direcionado	para	identificação	dos	
problemas e possíveis soluções para viabilização do licenciamento ambiental.

Para realização dos trabalhos em grupo foi elaborada uma planilha a ser preenchida com “proble-
ma”, “proposta de solução”, “responsável”, “envolvidos” e “ações em andamento”, denominada 
Matriz Problema e Solução – Quadro 2.

Nessa etapa, os participantes foram orientados a priorizarem os problemas no preenchimento da 
matriz.	A	ausência	de	algum	problema	significa	apenas	que	ele	não	foi	priorizado	naquele	momento.

Os	resultados	dos	grupos	foram	apresentados	em	uma	plenária	final,	mais	uma	vez	discutidos,	
validados e serviram de base para as análises e recomendações propostas neste relatório.  

As	oficinas	contaram	com	serviço	de	moderação	feito	por	profissional	qualificado	e	contratado	
especificamente	para	esta	função.	Os	grupos	de	trabalhos	estaduais	também	contaram	com	mo-
deração e secretaria exercidas por técnicos do MMA e do INCRA.

Modelo	de	planilha	trabalhada	nas	oficinas

Quadro 2
Matriz Problema e Solução

Problema Proposta Responsável Envolvidos Ações em andamento
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3 - TRATAMENTO E ANÁLISE DAS INFORMAÇÕES 

O	objetivo	do	tratamento	e	análise	das	informações	obtidas	durante	as	oficinas	foi	a	construção	
do retrato da problemática do licenciamento e sua relação com a sustentabilidade ambiental dos 
PA. Esse retrato se destina, em princípio, aos dirigentes dos órgãos envolvidos com a reforma 
agrária e com a proteção do meio ambiente, em todas suas esferas, e também a todos envolvidos 
no	processo	em	suas	múltiplas	dimensões.

Os	problemas	 identificados	nas	oficinas	estaduais	 (280	problemas)	 foram	reunidos	em	eixos	e	
tiveram	como	critério	de	aglutinação	a	gênese	do	problema.	Identificaram-se,	desta	forma,	seis	
eixos: Capacitação institucional; Articulação institucional; Aspectos normativos; Passivo ambien-
tal; Capacitação e extensão rural; e Modelo de assentamento.

Para	cada	eixo	foi	construída	uma	definição	que	caracteriza	os	tipos	de	problemas	ali	elencados.	
Dentro	de	cada	eixo,	identificaram-se	problemas	semelhantes,	que	foram	classificados	e	relacio-
nados às correspondentes propostas de solução e às ações já adotadas. Isso resultou na constru-
ção	de	um	novo	quadro,	contendo	a	sistematização	de	todas	as	informações	obtidas,	identificadas	
por	Unidade	da	Federação,	durante	as	oficinas	(Anexo	I,	Quadro	4	–	Resultado	da	sistematização	
das	informações	obtidas	nas	oficinas).

Após esta primeira aglutinação, percebeu-se que aqueles problemas, embora guardassem carac-
terísticas comuns na sua formação, deveriam ser sintetizados para melhor aprofundar seu enten-
dimento	e	expressar	as	dificuldades	dos	processos	de	licenciamento	identificadas	nas	oficinas.

Desta	forma,	cada	eixo	originou	os	sub-eixos	chamados	de	classificação	dos	problemas,	apresen-
tados	no	Quadro	3	-	Resumo	dos	problemas	identificados	durante	as	oficinas. Este quadro visa fa-
cilitar	a	formulação	de	políticas	públicas	que	eliminem	ou	mitiguem	os	problemas	identificados.

Quadro 3
Resumo dos problemas identificados durante as Oficinas (aglutinação por eixos)
Classificação dos 

problemas
Síntese dos problemas levantados

Eixos Sub-
eixos

 1 – Capacitação 
institucional

A

Infraestrutura das instituições governamentais e não governamentais (tais como 
recurso	humano,	 técnico,	financeiro	e	 logístico)	 insuficientes	para	atender	demanda	
dos processos de licenciamento ambiental.

Ausência de normativos internos que atendam às peculiaridades locais

Falta de gestão das áreas do INCRA (monitoramento precário dos PA)

B Processos	 de	 licenciamento	 ambiental	 comprometidos	 por	 insuficiência	 de	 apoio	
logístico,	dificuldades	operacionais	e	morosidade	nos	procedimentos	administrativos.

C Dificuldade	 na	 obtenção	 e	 implementação	 dos	 Laudos	 de	 Avaliação	 do	 Potencial	
Malarígeno, além da necessidade de investigação de outras endemias.

D Dados	cartográficos	insuficientes	para	instruir	os	processos	de	licenciamento	ambiental.

E Processos	de	 licenciamento	ambiental	prejudicados	por	ausência	ou	 insuficiência	de	
informações e dados técnicos.

F Instrumentos	de	cooperação	e	repasse	de	recursos	insuficientes	ou	inexistentes.

G Descumprimento do contrato de assentamento (INCRA x parceleiro)



16

MMA - MDA - INCRA

 2 – Articulação 
institucional

A Dificuldades	na	obtenção	da	anuência	municipal.

B Baixa integração e pouca credibilidade entre as entidades envolvidas no licenciamento 
ambiental.

C Envolvimento	insuficiente	dos	assentados	no	planejamento	do	Projeto	de	Assentamento.

D Insuficiência	de	recursos	financeiros	para	assentamentos	fora	dos	Territórios	da	Cidadania.

E
Localização do Serviço de Meio Ambiente, dentro da Diretoria de Obtenção de Terras; 
não compartilhamento de produtos e informações georreferenciadas nos setores do 
INCRA; e pouca transversalidade da questão ambiental entre os mesmos.

F Não priorização do zoneamento ecológico econômico por parte do Estado.

G Necessidade de descentralização dos órgãos ambientais para cidades pólos.

H Procedimentos de licenciamento distintos para SR, que abrange mais de um Estado.

I Perseguição e depreciação da imagem dos assentados e o uso de instrumentos de 
licenciamento ambiental com conotações político-ideológicas.

J Gestão	de	políticas	públicas	não	adequadas	à	realidade	fisiográfica	do	Estado.

K Licença Prévia como pré-requisito para a obtenção de imóveis.

 3 – Aspectos 
normativos

A
Não priorização do licenciamento ambiental de PA; tratamento não diferenciado entre 
o agronegócio e os assentamentos e excesso de burocracia pelos Órgãos Estaduais de 
Meio Ambiente (OEMA).

B Indefinição	de	responsabilidades	institucionais	para	implantação	do	Plano	de	Controle	
da Malária; curto prazo para sua elaboração e demora em sua apresentação ao OEMA. 

C Pequeno prazo de validade das licenças.

D Indefinição	e/ou	falta	de	clareza	nos	procedimentos	para	o	licenciamento	e	ausência	
de Termos de Referencia. 

E Inexistência	ou	descumprimento	das	legislações	estadual	e	federal	específicas	para	o	
licenciamento ambiental dos PA ou, quando existentes, são inadequadas.

F Alto custo do processo de licenciamento ambiental (taxa pagamento de licenças).

 4 – Passivo 
ambiental

A
Reservas	 Legais	 (RL)	 não	 averbadas,	 não	demarcadas,	 com	 áreas	 insuficientes	 ou	
com concepções diferenciadas sobre seu uso; Áreas de Preservação Permanente 
(APP)	não	preservadas	ou	que	apresentam	dificuldades	na	sua	recuperação.

B Ausência de controle das áreas de RL e PMFS averbados, APP ocupadas irregularmente 
e remanejamento de famílias em lotes com restrições ambientais.

C Dificuldade	na	regularização	de	assentamentos	já	implantados.

 5 – Capacitação e 
extensão rural

A Deficiência	e/ou	ausência	de	serviço	de	ATES.

B
Ausência de capacitação continuada para os agentes envolvidos no licenciamento 
e no crédito e, para os assentados, em educação, legislação ambiental e práticas de 
agricultura sustentável. 

C Baixa	qualidade	dos	estudos	ambientais	e	grande	burocracia	ou	deficiência	na	gestão	
de convênios e contratos.

 6 – Modelo de 
assentamento

A Atividades não compatíveis com a modalidade do assentamento.

B Fragilidade ambiental nos assentamentos

C Ocupação dos PA acima de sua capacidade

D Ocupação prévia dos imóveis, antes da criação dos PA

E PA abrangidos por Unidades de Conservação

F Rediscussão do Programa Nacional de Reforma Agrária
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3.1 – DEFINIÇÃO E ANÁLISE DOS EIXOS AGLUTINADORES

Distribuídos	os	problemas	e	identificados	os	eixos,	foi	possível	construir	a	definição	para	cada	um	
deles,	retratando	a	situação	ali	caracterizada.		Na	seqüência,	após	a	definição	de	cada	eixo,	segue	
uma breve análise da situação, baseada na síntese dos problemas apresentados no Quadro 2. 

EIXO 1 - Capacidade institucional – São carências presentes nas instituições envolvidas direta ou indi-
retamente com o processo de licenciamento ambiental dos Projetos de Assentamentos de Reforma Agrária. 
As fragilidades identificadas são de caráter financeiro, logístico, recursos humanos, recursos técnicos, entre 
outras.

As	oficinas	levantaram	um	conjunto	de	dificuldades	relacionadas	à	capacidade	institucional	dos	
órgãos envolvidos com o processo de licenciamento ambiental, representando 29% do total de 
problemas	identificados.	De	modo	geral,	são	carências	de	recursos	financeiros	e	de	pessoal	qua-
lificado	para	fazer	frente	às	demandas	surgidas	a	partir	da	inserção	da	dimensão	ambiental	nos	
processos de criação e de desenvolvimento dos assentamentos.

As limitações em decorrência da carência de recursos humanos foram recorrentes em todas as 
oito	oficinas,	refletindo	a	realidade	tanto	do	INCRA	quanto	dos	órgãos	estaduais	de	meio	am-
biente	responsáveis	pelo	licenciamento	ambiental.	Apesar	dos	concursos	públicos	já	realizados,	
persiste	a	carência	de	pessoal	qualificado	e	sensibilizado	para	as	tarefas	ambientais.

Da	mesma	forma,	a	escassez	de	recursos	financeiros	 foi	apontada	como	fator	decisivo	para	se	
alcançar a regularização ambiental dos assentamentos. Neste campo, há que se reconhecer os 
avanços na previsão e execução orçamentária, principalmente na estrutura do INCRA a partir 
de	2003,	mas	ainda	insuficiente	para	fazer	frente	à	demanda	por	estudos	ambientais,	represada	
no	órgão	ao	longo	de	décadas.	No	caso	do	OEMA,	o	problema	se	mostra	ainda	mais	desafiador,	
visto que a maioria dos Estados só foi despertada para a questão do licenciamento ambiental dos 
assentamentos de reforma agrária recentemente.

Existe	ainda	deficiência	ou	ausência	de	procedimentos	administrativos	claros	que	orientem	os	
agentes do licenciamento e potencialize esforços, tanto do licenciado quanto do licenciador, fre-
quentemente acusado por morosidade na liberação das licenças.

A	 insuficiência	ou	a	 falta	de	 compartilhamento	da	base	de	dados	geográficos	dos	Projetos	de	
Assentamento,	principalmente	cartográficos,	no	INCRA,	foi	apontada	pelos	participantes	das	ofi-
cinas como um dos principais obstáculos para melhorar a qualidade dos processos de solicitação 
das licenças. A carência de dados sistematizados do PA leva a uma rotina de visitas de campo 
burocrática e onerosa e à demora na instrução dos processos.

Em	boa	parte	dos	Estados	já	existem	termos	de	cooperação	firmados	entre	o	OEMA	e	o	INCRA,	
visando ao licenciamento ambiental dos Projetos de Assentamento. Mas, a maioria, restringe-se a 
disciplinar o compartilhamento de veículos e ao pagamento de diárias para a realização de visitas 
de campo.

As	oficinas	apontaram	o	curto	alcance	dos	termos	de	cooperação	existentes	e	a	ausência	destes	
em	alguns	Estados	como	fator	de	dificuldade	no	licenciamento	ambiental	dos	Projetos	de	Assen-
tamento. Este instrumento, é apontado como ferramenta-chave para a solução de problemas. 
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Ainda	no	campo	das	capacidades	 institucionais,	as	oficinas	realizadas	na	região	da	Amazônia	
Legal apontam a carência de condições mínimas para o cumprimento da Resolução Conama nº 
387/06, no tocante à elaboração de Laudos de Avaliação do Potencial Malarígeno pela Secretaria 
de	Vigilância	em	Saúde	–	SVS/MS.	A	exigência	tem	esbarrado	na	falta	de	estrutura	do	órgão	res-
ponsável pela expedição do documento que, na maioria dos casos, tem se socorrido na estrutura 
do INCRA para realizar os levantamentos de campo. 

EIXO 2 - Articulação institucional – São questões que extrapolam a gerência operacional das institui-
ções isoladamente, pois dependem de decisões e ações de outros órgãos envolvidos nos processos de licencia-
mento ambiental.  Neste eixo estão elencadas as dificuldades na obtenção das certidões municipais, baixa 
articulação e integração institucional e baixo envolvimento dos movimentos sociais no processo de licencia-
mento ambiental. Consideram as questões que, mesmo normatizadas, não são aplicadas, e também aquelas 
não normatizadas que dependem de decisões interinstitucionais. 

Respondendo	por	20%	dos	problemas	levantados	nas	oficinas	regionais,	o	baixo	grau	de	articu-
lação entre as instituições envolvidas no processo de licenciamento foi apontado como um dos 
principais impeditivos para a regularização ambiental dos assentamentos. Em grande medida, 
o	problema	descende	da	cultura	de	auto-suficiência	do	INCRA	no	trato	dos	temas	da	reforma	
agrária.

Um	ponto	recorrente	foi	a	dificuldade	na	obtenção	da	“Declaração	Municipal	de	Conformidade	
com a Legislação de Uso e Ocupação do Solo” 5.	Os	participantes	das	oficinas	relataram	que,	na	
maioria dos casos, a declaração é negada pelas prefeituras baseado apenas em critérios políticos 
partidários, ignorando impactos sociais e econômicos positivos do assentamento.

A baixa integração é sentida tanto entre os órgãos responsáveis pelo licenciamento quanto inter-
namente em cada instituição. Um caso citado por vários Estados foi o fato do Serviço de Meio 
Ambiente das Superintendências Regionais do INCRA estar localizado na Diretoria de Obtenção 
de	Terras,	o	que	estaria	dificultando	o	compartilhamento	de	ferramentas	e	informações	essenciais	
na fase de implementação dos assentamentos, cujas atribuições são da Diretoria de Desenvolvi-
mento. No mesmo sentido, a baixa capilaridade ou a baixa descentralização dos órgãos estaduais 
de	meio	ambiente	foi	apontada	como	uma	dificuldade	a	mais	no	processo	de	licenciamento	am-
biental dos Projetos de Assentamento. 

A	insuficiência	de	recursos	orçamentários	e	financeiros	para	as	ações	da	reforma	agrária,	espe-
cialmente para os Projetos de Assentamento ainda não abrangidos pelo programa Territórios da 
Cidadania, também foi enfatizada. Todavia, foi lembrado que esse problema tende a perder im-
portância na medida em que os 60 novos territórios forem implementados no período 2009-2010. 

Também	foram	apontados	nas	oficinas,	 como	fatores	que	 têm	contribuído	para	o	acúmulo	de	
Passivos sócio-ambientais nos Projetos de Assentamento, a inobservância dos zoneamentos eco-
lógicos econômicos dos Estados. Isso, no processo de planejamento e instalação dos Projetos de 
Assentamento,	assim	como	a	precariedade	na	gestão	das	políticas	públicas,	sem	considerar	ade-
quadamente	a	realidade	fisiográfica	de	cada	região.

5 - Anexo I da Resolução Conama nº 387 de 27 de dezembro de 2006. 
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Outro	problema	apresentado	pelos	participantes	das	oficinas,	foi	a	exigência	de	licença	prévia	
como requisito para a obtenção de imóveis destinados ao Programa de Reforma Agrária. Isso 
porque, em alguns casos, o órgão licenciador exige vistoria in loco para conceder a licença, tor-
nando os processos ainda mais demorados e caros. Mesmo sendo uma questão que remete ao 
licenciamento	geral,	e	não	apenas	dos	assentamentos,	esse	ponto	foi	identificado	como	relevante6. 

Por	fim,	a	baixa	articulação	institucional	entre	os	órgãos	envolvidos	no	processo	de	licenciamento	
ambiental dos Projetos de Assentamento tem contribuído para a depreciação da imagem dos as-
sentados e do próprio Programa Nacional de Reforma Agrária. Até mesmo o passivo ambiental 
acumulado ao longo do tempo, fruto da incapacidade dos diferentes níveis de governo de se 
relacionarem e atuarem conjuntamente na solução dos problemas, e a exigência de licenciamento 
ambiental dos Projetos de Assentamento, são vistos pelos participantes como tentativa político-
ideológica de conter a expansão da reforma agrária no País.

EIXO 3 - Aspectos normativos – São problemas relacionados às normas internas e externas dos órgãos 
envolvidos no licenciamento ambiental. Trata de diversos aspectos, como: indefinição e ausência de pro-
cedimentos e responsabilidades, nas instituições e entre elas; necessidade de revisão e criação de normas 
adequadas; excesso de burocracia; prazos exíguos e o custo elevado das licenças ambientais.

Outro eixo aglutinador de problemas e soluções foi denominado pelo grupo de sistematização 
de “aspectos normativos”, ao qual estão relacionados 17% dos obstáculos apontados pelos par-
ticipantes	das	oficinas.	 São	questões	 relacionadas	ao	 sistema	de	normatização	do	processo	de	
licenciamento dos Projetos de Assentamento, principalmente na esfera estadual e, internamente, 
nas instituições responsáveis pela instrução dos processos, concessão das licenças e cumprimento 
das condicionantes.

De	modo	geral,	foi	constatado	que	persistem	muitas	dúvidas	entre	os	técnicos	sobre	as	norma-
tivas	específicas	para	o	licenciamento	ambiental	de	Projetos	de	Assentamento.	Trata-se	de	inde-
finições	ou	falta	de	clareza	sobre	competências	e	responsabilidades	das	 instituições	quanto	ao	
processo de licenciamento. Problema que é mais presente nos Estados que ainda não possuem 
nenhum termo de cooperação.

Apesar	da	Resolução	Conama	nº	387/2006	estabelecer	regramento	específico	para	o	licenciamen-
to	de	Projeto	de	Assentamento,	ficou	evidente	nas	oficinas	que	algumas	Unidades	da	Federação	
ainda não criaram procedimentos administrativos diferenciados e não priorizam essa modalida-
de de licenciamento. O valor das taxas de licenciamento ambiental cobrado em alguns Estados 
(até R$ 40 mil) e reduzidos prazos de validade das referidas licenças também foram apontados 
como questões que precisam ser solucionadas.

EIXO 4 - Passivo ambiental – São problemas relativos à Reserva Legal (RL) e às Áreas de Preservação 
Permanente (APP) no que se refere ao não cumprimento da legislação (Código Florestal) e ao não aten-
dimento das condicionantes exigidas no processo de licenciamento ambiental. Relata questões que vão da 
ausência à insuficiência destas áreas, à ocupação inadequada, à aquisição de imóveis com Passivo ambiental 
e ao alto custo para recuperação.

6 Decreto nº 99.274, de 6 de junho de 1990, art. 19, inciso I; e Resolução Conama nº 237, de 19 de dezembro de 1997, 
art. 8º, inciso I – que regulamentam os aspectos do licenciamento ambiental estabelecidos na Política Nacional do 
Meio Ambiente (Lei nº 6.938/1981).
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O Passivo ambiental nos assentamentos responde por 15% do total de problemas apontados nas 
oficinas,	refletindo	assim	a	realidade	ambiental	dos	PA	antigos,	herança	de	uma	política	que	des-
considerou a dimensão ambiental da reforma agrária, deixando de cumprir a legislação vigente 
desde 1964.

O	principal	ponto	é	a	ausência	ou	a	insuficiência	de	áreas	de	Reserva	Legal	averbadas	e	o	uso	ina-
dequado destas e de Áreas de Preservação Permanentes. Em alguns casos o problema tem origem 
no próprio ato de criação e parcelamento do PA que não previa Reserva Legal como determina o 
Código Florestal Brasileiro. Em outros, a ocupação desordenada e a falta de informação por parte 
dos assentados levaram a ocupação das áreas legalmente protegidas.

A restauração das Áreas de Preservação Permanente e a recomposição/averbação da Reserva 
Legal em Projetos de Assentamento, principalmente nos mais antigos, interferem diretamente no 
equilíbrio sócio-econômico dos assentados, uma vez que implica em uma mudança - em alguns 
casos radical - dos sistemas de produção praticados e do modo de vida das famílias.

Foi	constatado	pelos	participantes	das	oficinas	que	não	há,	por	parte	do	órgão	gestor	do	Progra-
ma de Reforma Agrária, uma sistematização de informações sobre o quantitativo de áreas de 
Reserva Legal averbadas ou sobre o estado de conservação das Áreas de Preservação Permanente 
dos	Projetos	de	Assentamentos.	Esta	dificuldade	na	sistematização	de	informações,	aliada	a	au-
sência de critérios mais rigorosos na escolha dos imóveis destinados aos assentamentos, estaria 
na origem do preocupante passivo ambiental.

EIXO 5 - Capacitação e extensão rural - São as carências dos assentados, das áreas técnicas dos órgãos 
envolvidos e das áreas de assistência e extensão rural (ATES), no que diz respeito à capacitação, conheci-
mento tecnológico e metodológico e acesso à extensão rural. São reportados a esse eixo problemas como: 
baixa capacitação técnica; baixo conhecimento sobre a reforma agrária; desconhecimento de normas e do 
licenciamento; deficiência do sistema de ATES; desconhecimento das famílias sobre o licenciamento e ques-
tões ambientais; até a ausência de educação ambiental.

Este eixo aglutina os problemas relacionados com a capacitação e a formação tanto dos assen-
tados	quanto	dos	agentes	que	atuam	na	qualificação	dos	assentamentos,	representando	15%	do	
total. O programa de assistência técnica e extensão rural nos assentamentos, (programa de ATES 
do	INCRA),	 foi	considerado	frágil	e	 insuficiente	para	superar	a	carência	de	conhecimento	das	
políticas	e	de	tecnologia	nos	assentamentos.	Segundo	os	participantes	das	oficinas,	o	Plano	de	
Desenvolvimento dos Assentamentos (PDA), elaborado pelas equipes de ATES e que constitui a 
principal peça técnica do processo de licenciamento ambiental, não tem atendido às exigências do 
órgão licenciador devido às inconsistências no seu processo de elaboração.

Em	outros	casos,	o	INCRA,	como	contratante	do	serviço,	tem	apresentado	dificuldades	na	gestão	
dos contratos de ATES, contribuindo para a má qualidade dos produtos entregues. Em pelo menos 
uma	das	oficinas,	representantes	do	órgão	informaram	que	os	PDA	entregues	pelas	prestadoras	de	
serviços não estão sendo analisados e validados por falta de pessoal capacitado para a tarefa. Dessa 
forma, em muitos casos, falhas na construção dos PDA só são percebidas pelo órgão licenciador.

Outro	ponto	recorrente	foi	a	insuficiência	de	ações	de	educação	ambiental	e	de	capacitação	conti-
nuada para os agentes envolvidos no licenciamento ambiental e no crédito rural, incluindo-se as 
lideranças e os próprios assentados. A carência de educação ambiental é sentida na falta de com-
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promisso dos assentados com as questões ambientais do assentamento, tornando a tarefa do licen-
ciamento ambiental ainda mais difícil, principalmente na fase de cumprimento das condicionantes.

Já	a	insuficiência	de	formação	continuada,	com	conteúdos	específicos	sobre	o	processo	de	licen-
ciamento ambiental dos Projetos de Assentamento, é reclamada por técnicos tanto do INCRA 
quanto dos OEMA envolvidos diretamente com licenciamento dos PA, por tratar-se de uma mo-
dalidade	nova	de	 licenciamento,	 cujo	empreendimento	guarda	especificidades	 sociais	que	em	
muito o distingue da atividade empresarial de cunho essencialmente econômico.

EIXO 6 - Modelo de assentamento – São questões referentes à necessidade de implantação de modelos de 
assentamentos da Reforma Agrária adequados às características ambientais regionais, às aptidões agrícolas 
e econômicas das diversas regiões do País. 

Apesar	do	foco	principal	das	oficinas	estar	relacionado	aos	procedimentos	para	o	licenciamento	
ambiental, cerca de 4% dos problemas apontados estão associados ao modelo de assentamento 
que é implementado no Brasil. 

A ocupação prévia das áreas, destinadas a Projetos de Assentamento e o superpovoamento foram 
apontados como obstáculos ao planejamento adequado do empreendimento, onde a dimensão 
ambiental deva ser base do desenvolvimento sustentável.

Destaque também para a fragilidade ambiental das áreas destinadas ao programa de reforma 
agrária já degradadas devido aos usos inadequados do solo e dos demais recursos naturais. Es-
ses problemas podem ser agravados após a implantação do PA, por atividades econômicas in-
compatíveis com a capacidade de uso dos recursos naturais da área e com a modalidade do 
assentamento.

A sobreposição de PA e de Unidades de Conservação (UC) de uso integral e suas zonas de amorteci-
mento	foi	também	identificada.	Esta	situação	impõe	dificuldades	adicionais	para	o	licenciamento	am-
biental,	pois	este	fica	comprometido	com	a	mudança	de	destinação	da	área	e	eventuais	indenizações.

Nas zonas de amortecimento o licenciamento é prejudicado pela inexistência do plano de manejo 
para a maioria das UC, responsabilidade do órgão gestor da UC, tido como requisito básico para 
manifestação do órgão gestor da unidade naquele procedimento.

4 – RESULTADOS E RECOMENDAÇÕES 

Neste	item	é	descrito	o	entendimento	do	GTI	dos	resultados	obtidos	nas	oficinas,	avaliados	após	
o tratamento e sistematização das informações. Para cada eixo aglutinador foi elencada uma re-
comendação, entendida como condição inicial para tratar o problema.  A recomendação pretende 
encaminhar a solução do conjunto de problemas apontados por eixo, de forma a abranger ao 
máximo todas as Unidades da Federação.

As	 soluções	 específicas	 estão	 sistematizadas	 e	mantidas	na	 íntegra	do	que	 foi	 construído	nas	
oficinas	e	encontram-se	no	Anexo	I	–	Quadro	1:	Resultado	da	sistematização	das	 informações	
obtidas	durante	as	oito	oficinas.	Com	a	finalidade	de	facilitar	a	consulta	das	soluções	sugeridas,	
encontram-se também anexos a este relatório os quadros elaborados por Unidade da Federação 
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(Anexo II: Quadro 2 – Matriz Problema/Solução por Estado). Recomenda-se aos gestores das po-
líticas	públicas	e	líderes	dos	movimentos	sociais	observarem	e	avaliarem	as	soluções	propostas,	
contidas nos Anexos I e II deste documento.

O	objetivo	das	oficinas	não	foi	esgotar	o	tema.	A	diversidade	e	a	complexidade	dos	assuntos	tra-
tados fazem com que seja necessária a criação de outros momentos para tal aprofundamento.  Foi 
sugerida a criação de Grupos de Trabalho Estaduais Interinstitucionais para dar prosseguimento a 
estas discussões, com foco direcionado às peculiaridades estaduais pelos gestores locais da política.

De	uma	maneira	geral,	as	oficinas	se	apresentaram	como	uma	das	poucas	oportunidades	na	qual	
se	reuniram	os	diferentes	agentes	do	processo	de	implementação	de	políticas	públicas,	no	caso	
da gestão ambiental, onde estavam presentes os gestores da política (INCRA e OEMA), os be-
neficiários	(assentados	e	movimentos	sociais)	e	os	responsáveis	pelo	seu	controle	e	fiscalização	
(TCU e MPF), dispostos a discutirem o licenciamento e a sustentabilidade dos Assentamentos de 
Reforma Agrária. De imediato, proporcionou a aproximação, aprofundamento das discussões e 
abertura do diálogo entre os órgãos e entidades participantes.

A realização desses eventos também propiciou a montagem de uma rede de contatos entre os ato-
res envolvidos diretamente no licenciamento dos Projetos de Assentamentos. Isso é fundamental à 
melhoria das relações institucionais pois facilita a apresentação de resultados práticos de negocia-
ções, acordos e termos de cooperação entre os gestores da Reforma Agrária e da Política Ambiental. 
Quanto ao INCRA, isso possibilitou a troca de informações e alterações de procedimentos.

Como	resultado	principal,	as	oficinas	oportunizaram	a	identificação	da	situação	atual	do	licencia-
mento ambiental dos Projetos de Assentamento de Reforma Agrária de todo o Brasil7.

Evidenciou-se a existência de seis eixos aglutinadores de mesma origem dos problemas que in-
viabilizam o licenciamento ambiental, conforme apresentado nos quadros e anexos deste docu-
mento,	cujas	proporções	são	representadas	na	Figura	1:	gráfico	demonstrativo	dos	percentuais	
dos problemas levantados por eixos aglutinadores. 

Figura	1.	Gráfico	demonstrativo	dos	percentuais	dos	problemas	levantados	por	eixos	aglutinadores

7 - Exceto Minas Gerais prevista para 2009.
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Recomendações:

Para o eixo 1 - Capacidade institucional, responsável	por	29%	dos	problemas	identificados	e	que	
envolve todos os Estados, recomenda-se uma ação política de âmbito federal: elaboração de um 
Plano de Ação que assegure previsão orçamentária, alocação de recursos humanos e qualifica-
ção do sistema de gestão ambiental dos assentamentos, incluindo os OEMA.

Para o eixo 2 - Articulação institucional, que aglutina 20% das 280 questões, recomenda-se: insti-
tuição de fóruns estaduais interinstitucionais de apoio ao Plano de Ação Ambiental do INCRA 
e aprimoramento da coordenação e articulação das instituições envolvidas na gestão ambiental 
dos Projetos de Assentamento de Reforma Agrária. 

Para o eixo 3 - Aspectos normativos, que é responsável por 17% dos 280 problemas listados, 
recomenda-se: 1) verificação da aplicação da Resolução Conama nº 387/2006 nos procedimentos 
de licenciamento ambiental nos Estados; e 2) avaliação das normas estaduais visando à redu-
ção de custos, ampliação dos prazos de validade das licenças, bem como a harmonização com 
a Resolução Conama nº 387/06.

Para o eixo 4 - Passivo ambiental, que responde por 15% dos 280 problemas elencados e trata dos 
problemas mais polêmicos, complexos, de difícil solução e que demandam uma articulação in-
terinstitucional permanente, recomenda-se: inclusão do levantamento da situação das Reservas 
Legais e Áreas de Preservação Permanente no Plano de Ação Ambiental do INCRA e coorde-
nação de ações com vistas à sua regularização.

Para o eixo 5 – Capacitação e extensão rural, que reflete	as	carências	dos	assentados,	das	áreas	
técnicas dos órgãos envolvidos e das áreas de assistência e extensão rural (ATES), no âmbito do 
conhecimento técnico e normativo, conseqüência do baixo acesso a extensão rural e à educação 
ambiental, além de responder por 15% dos problemas levantados recomenda-se: 1) qualificar a 
política de capacitação do INCRA contemplando a dimensão ambiental; 2) incorporar ao pro-
grama de ATES a dimensão da sustentabilidade ambiental; 3) assistência técnica continuada; 
e 4) montar um programa de capacitação específico para o Sistema de Gestão da Informação e 
Geoprocessamento.

Para o eixo 6 – Modelo de assentamento, apresentou problemas que exigem o repensar da polí-
tica de reforma agrária, dos modelos de assentamentos e de sua adequação ambiental à aptidão 
agrícola e econômica, sugerindo o aprofundamento da discussão em outros fóruns, além de re-
presentar 4% dos problemas elencados,  recomenda-se: 1) promoção de eventos com a finalidade 
de discutir os modelos de assentamentos atuais e propor novas modalidades, que sejam mais 
adequadas ambientalmente em nível de biomas; e 2) levantamento de assentamentos adequa-
dos ambientalmente que sirvam de parâmetro às discussões às novas modalidades.

Com a explanação dos resultados obtidos e as recomendações sugeridas torna-se evidente que 
para atingir o objetivo do licenciamento ambiental e do Plano de Ação Ambiental do INCRA é 
necessário que os formuladores e executores das duas políticas analisem os problemas e as solu-
ções propostas e priorizem sua execução.
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5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como	 estes	 encaminhamentos	 são	 frutos	 da	 reflexão	 do	 grupo	 de	 trabalho,	 balizados	 nas	
discussões	durante	as	oficinas,	deverão	ser	encaminhados	como	proposta	dos	gestores	federais	
das	políticas	de	Reforma	Agrária	e	de	Meio	Ambiente	a	fim	de	atender	às	proposições	das	oficinas:

•	 encaminhar aos órgãos competentes (OEMA, SR, SVS, entre outros citados nas 
planilhas) este relatório para conhecimento e providências;

•	 criação de GT interinstitucional de caráter federal e estadual para acompanhar a 
execução das propostas sugeridas, caso aprovadas pelo órgão competente;

•	 apresentar	na	plenária	do	CONAMA	o	resultado	deste	trabalho	com	a	finalidade	de	
dar transparência aos OEMA, entidades civis e outros órgãos do governo à realidade 
de executar o licenciamento de PA.

•	 realização	 de	 oficinas	 estaduais	 para	 aprofundar	 as	 discussões	 da	 viabilidade	 e	
implementação das soluções apresentadas.
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ANEXOS
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RELATÓRIO DAS OFICINAS SOBRE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DOS PROJETOS  
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Itens
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Classif. dos 
problemas
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 d
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 d

e 
té

cn
ic

os
 d
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 d
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 d
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Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas
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 d
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 d

e 
re

cu
rs

os
 e

 in
fr

ae
st

ru
tu

ra
 o

pe
-

ra
ci

on
al

 d
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 p
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Operac.

Artic. 

SR
SE

D
E

29
1

A
D
efi
ci
ên
ci
a	
lo
gí
st
ic
a,
	té
cn
ic
a	
e	
de
	p
es

-
so

al
 d

o 
IA

P.
PR

Re
al

iz
ar

 c
on

vê
ni

o 
co

m
 C

RE
A

-P
R;

 re
-

al
iz

ar
 T

er
m

o 
de

 C
oo

pe
ra

çã
o 

Té
cn

ic
a 

(T
C

T)
 c

om
 IN

C
RA

; c
ap

ac
ita

çã
o.

C
on

vê
ni

o 
IA

P/
C

RE
A

; d
is

cu
ss

ão
 

in
te

rn
a 

no
 IN

-
C

RA
 s

ob
re

 T
C

T.

X
 

X
 

C
RE

A
-P

R
 

X
 

30
1

A
In
su
fic
iê
nc
ia
	d
e	
re
cu
rs
os
	h
um

an
os
,	

té
cn

ic
os

 e
 lo

gí
st

ic
o 

do
 IN

C
RA

 e
 S

EM
A

. 
M

T
Pr

ev
is

ão
 o

rç
am

en
tá

ri
a 

pa
ra

 c
on

cu
rs

o 
pú
bl
ic
o	
e	
in
ve
st
im
en
to
.

Pr
ev

is
ão

 o
rç

a-
m

en
tá

ri
a 

an
ua

l.
X

 
X

 
 

 
 

X

31
1

A
Es
tr
ut
ur
a	
in
su
fic
ie
nt
e	
(r
ec
ur
so
s	
hu

-
m

an
os

 e
 m

at
er

ia
is

); 
m

or
os

id
ad

e 
pa

ra
 

an
ál

is
e 

e 
ex

pe
di

çã
o 

de
 li

ce
nç

as
.

M
S

D
efi
ni
r	u

m
a	
eq
ui
pe
	té
cn
ic
a	
do
	IM

A
SU

L	
es
pe
cí
fic
a	
pa
ra
	o
	li
ce
nc
ia
m
en
to
	d
os
	P
A
;	

fir
m
ar
	c
on
vê
ni
o	
en
tr
e	
o	
IB
A
M
A
	e
	IM

A
-

SU
L 

e 
IN

C
RA

; c
on

tr
at

aç
õe

s 
po

r m
ei

o 
de
	c
on
cu
rs
os
	p
úb
lic
os
.

 
X

X
X

X
 

 
X

 

32
1

A
D
is
po
ni
bi
liz
aç
ão
	in
su
fic
ie
nt
e	
de
	re
cu
r-

so
s	fi

na
nc
ei
ro
s	p

ar
a	
o	
IN
C
RA

	e
	N
A
TU

-
RA

TI
N

S 
ex

ec
ut

ar
em

 a
çõ

es
 a

m
bi

en
ta

is
.

TO
Pr

op
or

 a
m

pl
ia

çã
o 

or
ça

m
en

tá
ri

a 
pa

ra
 

aç
õe

s 
am

bi
en

ta
is

.
 

X
X

X
X

 
 

 
X

33
1

A
N
úm

er
o	
re
du

zi
do
	d
e	
té
cn
ic
os
	e
	d
e	

m
at

er
ia

is
 n

os
 ó

rg
ão

s 
en

vo
lv

id
os

 n
o 

pr
oc

es
so

 d
e 

lic
en

ci
am

en
to

 a
m

bi
en

ta
l.

TO
A

m
pl

ia
r o

 q
ua

dr
o 

de
 s

er
vi

do
re

s 
e 

o 
fo

rn
ec

im
en

to
 d

e 
re

cu
rs

os
 m

at
er

ia
is

.
 

X
X

X
X

G
ov

. 
Fe

de
ra

l/
 

G
ov

. E
st

a-
du

al

 
X

 

34
1

A
C

ap
ac

id
ad

e 
lim

ita
da

 d
e 

pr
od

uç
ão

 d
e 

ar
qu

iv
os

 d
ig

ita
is

 –
 L

FP
R.

TO
C

on
tr

at
aç

ão
 d

e 
se

rv
iç

o 
de

 te
rc

ei
ro

s 
e 

ca
pa

ci
ta

çã
o 

de
 s

er
vi

do
re

s.
 

X
 

 
 

Pr
es

ta
-

do
ra

s 
de

 
se

rv
iç

os
 

X
 

35
1

A
Ba

ix
a 

ca
pa

ci
da

de
 o

pe
ra

ci
on

al
 d

os
 ó

r-
gã

os
 e

nv
ol

vi
do

s.
D

F/
G

O

Fa
ze

r g
es

tã
o 

vi
sa

nd
o 

à 
co

nt
ra

ta
çã

o 
de

 
se
rv
id
or
es
	p
or
	m
ei
o	
de
	co
nc
ur
so
	p
úb
lic
o;
	

re
m

an
eja

r s
er

vi
do

re
s p

ar
a 

ár
ea

 d
e l

ic
en

ci
a-

m
en

to
; c

ap
ac

ita
r/

se
ns

ib
ili

za
r o

s s
er

vi
do

-
re

s v
isa

nd
o 

m
ai

or
 en

vo
lv

im
en

to
 n

as
 q

ue
s-

tõ
es

 a
m

bi
en

ta
is 

e l
ic

en
ci

am
en

to
 d

os
 P

A
.

 
X

X
X

X

M
PO

G
/ 

     
SE

FA
Z/

      
m

ov
. s

o-
ci

ai
s

X
 

 

36
1

A
Fa
lta
	d
e	
re
cu
rs
os
	fi
na
nc
ei
ro
s.

R
N

TC
U
	fa
ça
	g
es
tõ
es
	a
	fi
m
	d
e	
ga
ra
nt
ir
	a
	

al
oc

aç
ão

 d
e 

re
cu

rs
os

 p
ar

a 
cu

m
pr

im
en

to
 

da
s 

m
et

as
 e

st
ab

el
ec

id
as

. 
X

X
 

X
M

D
A

/
TC

U
 

X
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RELATÓRIO DAS OFICINAS SOBRE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DOS PROJETOS  
DE ASSENTAMENTO DO PROGRAMA NACIONAL DE REFORMA AGRÁRIA

Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas

Pr
ob

le
m

as
 le

va
nt

ad
os

Estados 

Pr
op

os
ta

s 
ap

re
se

nt
ad

as
A

çõ
es

 e
m

 a
nd

am
en

to

R
es

po
ns

áv
ei

s
C

ar
át

er
 d

a 
pr

op
os

ta

IN
C

R
A

OEMA

MMA/ 
IBAMA

e 
ICMBio

O
ut

ro
s

Norm.

Operac.

Artic. 

SR
SE

D
E

37
1

A
Fa

lta
 d

e 
re

cu
rs

os
 h

um
an

os
 (q

ua
nt

ita
ti-

va
m

en
te

).
R

N

Re
m

an
ej

am
en

to
 d

e 
té

cn
ic

os
; c

on
tr

at
a-

çã
o 

de
 s

er
vi

do
re

s 
te

m
po

rá
ri

os
 (e

m
er

-
ge

nc
ia

l);
 c

ri
aç

ão
 d

e 
va

ga
s 

pa
ra

 c
ar

go
s 

ef
et

iv
os

 n
o 

IN
C

RA
 e

 ID
EM

A
.

TC
T,

 IN
C

RA
 e

 
G

ov
er

no
. T

C
T,

 
IN

C
RA

 e
 IB

A
-

M
A

/ 
RN

X
X

 
 

M
PO

G
 

X
 

38
1

A
Fa

lh
a 

no
 c

um
pr

im
en

to
 d

e 
m

et
as

 p
or

 
pr

ob
le

m
as

 a
dm

in
is

tr
at

iv
os

 (o
rç

am
en

to
).

R
N

C
ri

aç
ão

 d
e 

um
 fu

nd
o 

co
m

 re
cu

rs
os

 d
o 

de
sc

on
to

 d
o 

pa
ss

iv
o 

am
bi

en
ta

l p
ar

a 
su

pr
ir

 e
m

er
ge

nc
ia

lm
en

te
 a

 c
ar

ên
ci

a.
 

 
X

 
 

 
 

X
 

39
1

A
A

us
ên

ci
a 

de
 n

or
m

at
iv

os
 in

te
rn

os
 q

ue
 

at
en

da
 a

s 
pe

cu
lia

ri
da

de
s 

lo
ca

is
.

R
N

A
ss

im
ila

çã
o 

de
 o

rd
en

am
en

to
, n

o 
âm

bi
-

to
 d

o 
Es

ta
do

, d
o 

m
ar

co
 re

gu
la

tó
ri

o.

TA
C

, 2
 T

C
T,

 L
ei

 
Es

ta
du

al
, I

ns
tr

u-
çã

o 
Té

cn
ic

a.
X

 
X

X
IG

A
RN

X
 

 

40
1

A
Fa

lta
 d

e 
ge

st
ão

 d
as

 á
re

as
 d

o 
IN

C
RA

 
(m

on
ito

ra
m

en
to

 p
re

cá
ri

o 
do

s 
PA

).
A

M
Im

pl
an

ta
çã

o 
de

 u
m

 m
od

el
o 

de
 g

es
tã

o 
am

bi
en

ta
l e

 d
e 

co
ns

er
va

çã
o 

do
s 

re
cu

r-
so

s 
na

tu
ra

is
 d

os
 P

A
, P

A
E,

 P
D

S,
 P

A
F.

Fo
rm

aç
ão

 d
e 

ag
en

te
s 

am
bi

en
-

ta
is

 v
ol

un
tá

ri
os

 e
 

ac
or

do
s 

de
 p

es
ca

. 

X
 

X
 

 
 

 
X

41
1

A
D
efi
ci
ên
ci
as
	d
e	
pe
ss
oa
l	e
	q
ua
lifi
ca
çã
o	

té
cn

ic
a.

C
E

Re
al
iz
ar
	c
on
cu
rs
os
	p
úb
lic
os
	p
ar
a	
su
pr
ir
	

ne
ce

ss
id

ad
es

 d
os

 ó
rg

ão
s 

en
vo

lv
id

os
 

co
m

 L
A

 n
a 

Re
fo

rm
a 

A
gr

ár
ia

;
 

X
X

 
 

 
 

 
X

42
1

B

In
ex
is
tê
nc
ia
	e
/o
u	
de
fic
iê
nc
ia
	q
ua
nt
o	

à 
in

fr
ae

st
ru

tu
ra

 m
ín

im
a 

no
s 

as
se

nt
a-

m
en

to
s 

pa
ra

 c
um

pr
im

en
to

 d
as

 c
on

di
-

ci
on

an
te

s.

A
L

A
gi

liz
ar

 li
be

ra
çã

o 
de

 re
cu

rs
os

 c
on

si
de

-
ra

nd
o 

os
 p

ra
zo

s 
le

ga
is

.

Pr
oc

ed
im

en
to

s 
já

 e
xi

st
en

te
s 

(n
e-

go
ci

aç
õe

s 
co

m
 

pr
ef

ei
tu

ra
s)

.

 
 

X
 

 
 

X
 

43
1

B
D
ifi
cu
ld
ad
es
	n
o	
cu
m
pr
im
en
to
	d
e	
co
n-

di
ci

on
an

te
s.

BA
Es

ta
be

le
ce

r u
m

 p
ro

gr
am

a 
de

 g
es

tã
o 

am
bi

en
ta

l n
o 

m
om

en
to

 d
e 

le
gi

tim
aç

ão
 

do
 P

A
.

 
X

 
 

 

A
ss

en
ta

-
do

s/
 m

ov
. 

so
ci

ai
s/

 
IM

A

 
X

 

44
1

B
N

ão
 h

om
ol

og
aç

ão
 d

os
 P

D
A

 e
la

bo
ra

do
s.

R
O

C
ri

ar
 G

TI
 p

ar
a 

an
al

is
ar

 o
s 

PD
A

 e
 e

m
iti

r 
pa

re
ce

r.
 

X
X

X
 

SE
SA

U
 

X
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MMA - MDA - INCRA

Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas

Pr
ob

le
m

as
 le

va
nt

ad
os

Estados 

Pr
op

os
ta

s 
ap

re
se

nt
ad

as
A

çõ
es

 e
m

 a
nd

am
en

to

R
es

po
ns

áv
ei

s
C

ar
át

er
 d

a 
pr

op
os

ta

IN
C

R
A

OEMA

MMA/ 
IBAMA

e 
ICMBio

O
ut

ro
s

Norm.

Operac.

Artic. 

SR
SE

D
E

45
1

B
A
us
ên
ci
a/
di
fic
ul
da
de
s	
na
	im

pl
an
ta
çã
o	

de
 in

fr
ae

st
ru

tu
ra

 n
os

 P
ro

je
to

s 
de

 A
s-

se
nt

am
en

to
s.

SE

O
 IN

C
RA

 a
pr

es
en

ta
r u

m
 p

ro
gr

am
a 

de
 

in
fr

ae
st

ru
tu

ra
 m

ai
s 

ou
sa

do
 p

ar
a 

ca
pi

ta
-

çã
o 

de
 re

cu
rs

os
; a

pr
es

en
ta

r a
 d

em
an

da
 

pa
ra

 o
 ó

rg
ão

 a
m

bi
en

ta
l, 

es
ta

be
le

ce
r 

cr
on

og
ra

m
a 

de
 a

ná
lis

e 
e 

au
to

ri
za

çã
o 

pa
ra

 a
s 

ob
ra

s.

Pr
op

os
ta

 d
e 

co
n-

vê
ni

o 
co

m
 o

 G
o-

ve
rn

o 
do

 E
st

ad
o 

pa
ra

 e
la

bo
ra

çã
o 

de
 p

ro
je

to
 d

e 
in

fr
ae

st
ru

tu
ra

; 
C

O
D

EV
A

SF
 e

xe
-

cu
ta

rá
 2

1 
pr

oj
et

os
 

de
 á

gu
a 

en
ca

na
-

da
 n

os
 P

A
.

X
 

X
 

SE
M

A
-

RH
/G

ov
. 

Es
ta

du
al

/ 
EM

BR
A

 
PA

/ 
C

O
-

D
EV

A
SF

 
 

X

46
1

B
Le

nt
id

ão
 n

a 
tr

am
ita

çã
o 

de
 p

ro
ce

ss
os

 
na

 S
EM

A
.

M
A

In
fo

rm
at

iz
aç

ão
 d

a 
SE

M
A

.

In
ic

ia
da

 a
 in

-
fo

rm
at

iz
aç

ão
 

do
s 

pr
oc

es
so

s 
(S

EM
A

)

 
 

X
 

 
 

X
 

47
1

B
Le

nt
id

ão
 n

o 
pr

oc
es

so
 d

e 
pu

bl
ic

aç
ão

 
da

s 
lic

en
ça

s 
pe

lo
 IN

C
RA

.
A

P
Id
en
tifi

ca
çã
o	
do
	re
sp
on
sá
ve
l	e
	c
ap
ac
i-

ta
çã

o.
 

X
 

 
 

 
 

X
 

48
1

B
M

á 
qu

al
id

ad
e 

e/
ou

 d
em

or
a 

na
 e

nt
re

ga
 

do
s 

es
tu

do
s 

e 
pe

ça
s 

té
cn

ic
as

 n
ec

es
sá

-
ri

os
 a

o 
lic

en
ci

am
en

to
.

D
F/

 
G

O

Es
pe
ci
fic
ar
	m
el
ho
r	o
s	
pr
od
ut
os
	a
	s
er
em

	
co

nt
ra

ta
do

s 
no

 te
rm

o 
de

 re
fe

rê
nc

ia
; 

to
rn

ar
 a

 m
on

ito
ri

a 
do

s 
co

nt
ra

to
s/

co
n-

vê
ni
os
	m
ai
s	
ef
et
iv
a	
e	
efi
ci
en
te
.

C
om

is
sã

o 
de

 
PD

A
.

X
 

 
 

C
on

tr
at

a-
do

s/
 c

on
-

ve
ni

ad
os

X
 

 

49
1

C
N

ão
 c

um
pr

im
en

to
 d

o 
Pl

an
o 

de
 A

çã
o 

de
 C

on
tr

ol
e 

da
 M

al
ár

ia
 (L

au
do

 d
e 

Po
te

nc
ia

l M
al

ar
íg

en
o)

.
A

M
D

is
cu

tir
 n

o 
G

T 
de

 li
ce

nc
ia

m
en

to
 u

m
 

TA
C

A

O
 T

A
C

A
 p

re
vê

 
co

m
pr

om
is

so
s 

de
 

ad
im

pl
ên

ci
as

.
X

X
 

 
 

 
 

X

50
1

C
D
ifi
cu
ld
ad
e	
em

	a
te
nd
er
	a
s	r
ec
om

en
da

-
çõ

es
 d

o 
La

ud
o 

de
 P

ot
en

ci
al

 M
al

ar
íg

en
o.

R
O

Re
al

iz
ar

 re
un

iã
o 

IN
C

RA
, S

ED
A

M
 e

 S
E-

SA
U

 p
ar

a 
cr

ia
r P

ro
ce

di
m

en
to

 P
ad

rã
o.

 
X

 
X

 
SE

SA
U

X
 

 

51
1

C
A

us
ên

ci
a 

de
 fo

co
 d

as
 o

ut
ra

s 
en

fe
rm

i-
da

de
s 

pe
la

 S
ES

 n
o 

pr
oc

es
so

 d
e 

lic
en

-
ci

am
en

to
 d

os
 P

A
.

A
C

D
es

ta
ca

r o
ut

ra
s 

en
fe

rm
id

ad
es

 n
o 

A
te

s-
ta

do
 d

e 
C

on
di

çã
o 

Sa
ni

tá
ri

a 
.

 
 

 
 

 
SV

S/
SE

S
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RELATÓRIO DAS OFICINAS SOBRE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DOS PROJETOS  
DE ASSENTAMENTO DO PROGRAMA NACIONAL DE REFORMA AGRÁRIA

Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas

Pr
ob

le
m

as
 le

va
nt

ad
os

Estados 

Pr
op

os
ta

s 
ap

re
se

nt
ad

as
A

çõ
es

 e
m

 a
nd

am
en

to

R
es

po
ns

áv
ei

s
C

ar
át

er
 d

a 
pr

op
os

ta

IN
C

R
A

OEMA

MMA/ 
IBAMA

e 
ICMBio

O
ut

ro
s

Norm.

Operac.

Artic. 

SR
SE

D
E

52
1

C

Li
st

a 
de

 im
óv

ei
s 

em
 li

ce
nc

ia
m

en
to

 
de
sa
tu
al
iz
ad
a	
na
	S
ec
re
ta
ri
a	
de
	S
aú
de
	

pa
ra

 s
ol

ic
ita

çã
o 

do
 L

au
do

 d
e 

A
va

lia
-

çã
o 

do
 P

ot
en

ci
al

 M
al

ar
íg

en
o

TO

D
is

po
ni

bi
liz

ar
 p

ar
a 

a 
SE

SA
U

 in
fo

rm
a-

çõ
es

 a
tu

al
iz

ad
as

 p
er

io
di

ca
m

en
te

; c
ri

ar
 

co
lu

na
 n

o 
SI

PR
A

 c
om

 o
 n

om
e 

do
 im

ó-
ve

l q
ue

 d
eu

 o
ri

ge
m

 a
o 

as
se

nt
am

en
to

.

 
X

 
X

 
SE

SA
U

 
X

 

53
1

C
D
ifi
cu
ld
ad
e	
de
	a
ce
ss
o	
ao
s	a
ss
en
ta
m
en
to
s	

pa
ra

 a
va

lia
çã

o 
do

 p
ot

en
ci

al
 m

al
ar

íg
en

o.
TO

D
is

po
ni

bi
liz

ar
 in

fo
rm

aç
õe

s 
pa

ra
 o

 a
ce

s-
so

 a
os

 im
óv

ei
s.

 
X

 
X

 
SE

SA
U

 
X

 

54
1

D
Ba
se
	C
ar
to
gr
áfi
ca
	e
	g
eo
rr
ef
er
en
ci
am

en
-

to
 d

os
 lo

te
s,

 A
PP

 e
 R

L.
A

M
El

ab
or

ar
 p

la
no

s 
de

 g
eo

rr
ef

er
en

ci
am
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Itens
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e 
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 u

m
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 d
e 

Tr
ab

al
ho
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ip
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.
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X
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10
7

2
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e 
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O

Re
al

iz
ar

 re
un

iã
o 

en
vo

lv
en

do
 O

EM
A

, 
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A
M
A
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C
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r p
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m
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s 
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fic
id
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-
X

X
X

X
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D
A

 
X
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2
B

M
on
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ra
m
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M
in
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o	
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l d
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 n
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C
.
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un
iõ
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 p

er
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s 
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m
e 

o 
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C
.

 
X

 
X

 

M
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/
M

PE
/ 

       
 

m
ov

. s
o-

ci
ai

s

 
 

X

10
9

2
B

D
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cu
ld
ad
es
	n
a	
im
pl
an
ta
çã
o	
do
	C
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A
	

(C
om

is
sã

o 
té

cn
ic

a 
de

 g
ar

an
tia

 a
m

bi
en

ta
l).

BA
C

on
cl
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r o

 re
gi

m
en

to
 d

a 
C

TG
A

 d
o 

IN
C

RA
; a

po
io

 d
o 

IM
A

 n
a 

fo
rm

aç
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 d
o 

C
TG

A
.

 
X

 
X

 

M
ov

. 
so

ci
ai

s/
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se

nt
a-

do
s

 
 

X

11
0

2
C

Po
uc

a 
pr

io
ri

da
de

 d
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 m
ov

im
en

to
s 

so
ci

ai
s 

em
 re

la
çã

o 
ao

 m
ei

o 
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en

te
.

BA
Re

al
iz

ar
 s

em
in
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 p
ar

a 
se

ns
ib
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çã
o 

da
 q

ue
st

ão
 a

m
bi

en
ta

l.

Se
m
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ár
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 p
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a 
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se
m
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a 
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o.

X
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X
X

M
D

A
 

 
X
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MMA - MDA - INCRA

Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas

Pr
ob

le
m

as
 le

va
nt

ad
os

Estados 

Pr
op

os
ta

s 
ap

re
se

nt
ad

as
A

çõ
es

 e
m

 a
nd

am
en

to

R
es

po
ns

áv
ei

s
C

ar
át

er
 d

a 
pr

op
os

ta

IN
C

R
A

OEMA

MMA/ 
IBAMA

e 
ICMBio

O
ut

ro
s

Norm.

Operac.

Artic. 

SR
SE

D
E

11
1

2
C

Pe
qu

en
a 

pa
rt

ic
ip

aç
ão

 d
os

 a
ss

en
ta

do
s 

na
s 

di
ve

rs
as

 e
ta

pa
s 

do
 L

ic
en

ci
am

en
to

 
A

m
bi

en
ta

l.
TO

C
ri

ar
 e

 im
pl

an
ta

r c
om

is
sã

o 
de

 a
co

m
pa

-
nh

am
en

to
 c

on
fo

rm
e 

o 
TA

C
.

 
X

 
X

 

A
TE

S/
M

PF
/ 

       
 

m
ov

. s
o-

ci
ai

s

 
 

X

11
2

2
C

Po
uc

a 
pa

rt
ic

ip
aç

ão
 d

os
 a

ss
en

ta
do

s 
no

 
pr

oc
es

so
 d

e 
lic

en
ci

am
en

to
 a

m
bi

en
ta

l.
A

P
Pr

om
ov

er
 s

em
in

ár
io

 p
ar

a 
in

cl
us

ão
 d

os
 

as
se

nt
ad

os
 n

o 
pr

oc
es

so
 d

e 
lic

en
ci

am
en

-
to

 a
m

bi
en

ta
l.

 
X

 
X

 
IM

A
P

 
 

X

11
3

2
C

Ba
ix

a 
pa

rt
ic

ip
aç

ão
 d

os
 a

ss
en

ta
do

s 
na

 
el

ab
or

aç
ão

 d
o 

PD
A

 (e
st

ud
os

).
PR

Bu
sc

ar
 e

st
ra

té
gi

as
 p

ar
a 

am
pl

ia
r a

 p
ar

ti-
ci

pa
çã

o.

N
ov

a 
m

et
od

ol
og

ia
 

de
 e

la
bo

ra
çã

o 
de

 
pl

an
os

 a
do

ta
da

.
X

 
X

 
A

ss
en

ta
-

do
s 

 
 

X

11
4

2
C

Po
uc

a 
pa

rt
ic

ip
aç

ão
 d

os
 a

ss
en

ta
do

s 
no

 
pr

oc
es

so
 d

e 
lic

en
ci

am
en

to
 a

m
bi

en
ta

l.
R

R

In
cl

ui
r r

ep
re

se
nt

aç
ão

 d
os

 a
ss

en
ta

do
s 

no
 

G
T;

 re
al

iz
ar

 re
un

iõ
es

 p
er

ió
di

ca
s 

no
s 

PA
 

so
br
e	
o	
LA

	e
	o
ut
ro
s	
te
m
as
;	d
efi
ni
r	r
e-

gr
as

 /
 c

ri
té

ri
os

 q
ue

 in
cl

ua
m

 a
 e

du
ca

çã
o 

am
bi

en
ta

l n
os

 P
A

.

 
X

 
 

X
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M
A

C
T 
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C

IE
A

   
 

 
X

11
5

2
D

C
on

ce
nt

ra
çõ
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 d

e 
re

cu
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 n

os
 T

er
ri

tó
-

ri
os

 d
a 

C
id

ad
an

ia
.
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D

is
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ni
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liz
aç

ão
 d

e 
re

cu
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os
 p

ar
a 

to
do

s 
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 te
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itó
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X

X
 

 
M

D
A

 
 

X

11
6

2
D

A
ss

en
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m
en
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s 
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 d
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Te
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an
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C
E

C
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 n
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s 

A
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en
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m
en

to
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X
 

 

M
D

A
/

G
ov
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al
/ 

M
ov

. s
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X
 

 

11
7

2
D
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su
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iê
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	fo
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-
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tó
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 d
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C

id
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an
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.
M

A
 

C
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 d
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2
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D
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RELATÓRIO DAS OFICINAS SOBRE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DOS PROJETOS  
DE ASSENTAMENTO DO PROGRAMA NACIONAL DE REFORMA AGRÁRIA

Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas

Pr
ob

le
m

as
 le

va
nt

ad
os

Estados 

Pr
op

os
ta

s 
ap

re
se

nt
ad

as
A

çõ
es

 e
m

 a
nd

am
en

to

R
es

po
ns

áv
ei

s
C

ar
át

er
 d

a 
pr

op
os

ta

IN
C

R
A

OEMA

MMA/ 
IBAMA

e 
ICMBio

O
ut

ro
s

Norm.

Operac.

Artic. 

SR
SE

D
E

11
9

2
E

Se
rv

iç
o 

de
 M

ei
o 

A
m

bi
en

te
 lo

ca
liz

ad
o 

na
 O

bt
en

çã
o.

BA
V

in
cu

la
r o

 S
er

vi
ço

 d
o 

M
ei

o 
A

m
bi

en
te

 
di

re
ta

m
en

te
 a

o 
G

A
B;

 C
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r u
m
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D

iv
is
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X

X
 

 
 

X
 

 

12
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2
E

N
ão

 c
om

pa
rt

ilh
am

en
to
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te

ri
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-
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l	d
e	
pr
od
ut
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	c
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gr
áfi
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fo
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m
aç

õe
s 

ge
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re
fe
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s.
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Re
al

iz
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 T
er

m
o 

de
 C

oo
pe

ra
çã

o 
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te
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uc
io

na
l p

ar
a 

co
m
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rt

ilh
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en
to

 d
e 
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od
ut
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áfi
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õe
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ge
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s +
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X

X
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C
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X
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2
E

N
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á 
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lid
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e 
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ue
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m
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en
ta
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 d
o 

IN
C
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R
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C
ri

aç
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 d
e 
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a 

di
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a 
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en

ta
l 

- a
çõ
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te
gr

ad
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 n
as

 d
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C
R

A
.

O
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m
bi
en
ta
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 d
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E
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a 
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a 
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o 
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 n
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.
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X
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12
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2
F
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o 
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ec
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A
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s 
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 e
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do
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X

 
X

 

C
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C
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sã
o 
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do
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EE

 
X

X

12
5

2
G

C
en
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ór
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en
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l e
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 n
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ca

pi
ta

l.
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D
es
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a 
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is
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C
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C
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SE

M
A
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X
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MMA - MDA - INCRA

Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas

Pr
ob

le
m

as
 le

va
nt

ad
os

Estados 

Pr
op

os
ta

s 
ap

re
se

nt
ad

as
A

çõ
es

 e
m

 a
nd

am
en

to

R
es

po
ns

áv
ei

s
C

ar
át

er
 d

a 
pr

op
os

ta

IN
C

R
A

OEMA

MMA/ 
IBAMA

e 
ICMBio

O
ut

ro
s

Norm.

Operac.

Artic. 

SR
SE

D
E

12
6

2
H

SR
 2

9 
e 

SR
 2

3 
te

nd
o 

qu
e 

lid
ar

 c
om

 p
ro

-
ce

di
m

en
to

s 
di

st
in

to
s 

em
 2

 e
st

ad
os

.
PE

C
um

pr
ir

 o
 e

st
ab

el
ec

id
o 

na
 re

so
lu

çã
o 

C
O

N
A

M
A

.

A
rt

ic
ul

aç
ão

 p
ol

íti
ca

 
do

 P
re

si
de

nt
e 

do
 

IN
C

RA
 ju

nt
o 

ao
 

G
ov

er
no

 d
a 

Ba
hi

a.

 
X

 
 

G
ov

. 
Ba

hi
a/

 S
R 

05
, 2

3 
e 

29
 

 
 

12
7

2
I

V
en

ci
m

en
to

 d
o 

TA
C

.
R

R
Pu

bl
ic

aç
ão

 p
el

o 
Es

ta
do

 d
e 

I.N
 c

om
 c

on
-

te
úd

o	
do
	T
er
m
o	
de
	R
ef
er
ên
ci
a.

 
X

 
X

 
M

PE
 

 
 

12
8

2
I

Re
sp

on
sa

bi
liz

aç
ão

 p
re

co
nc

ei
tu

os
a 

do
s 
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se

nt
am

en
to

s 
pe

lo
 p

ro
ce

ss
o 

de
 d

es
-

m
at

am
en

to
.
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Pr
om

ov
er

 e
nc

on
tr

o 
an

ua
l q

ue
 a

bo
rd

e 
a 

re
la

çã
o 

en
tr

e 
su

st
en

ta
bi

lid
ad

e 
e 

os
 

pr
ec

on
ce

ito
s 

só
ci

o-
am

bi
en

ta
is

; D
iv

ul
-

ga
çã

o 
de

 p
ro

du
to

s 
e 

de
 p

rá
tic
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 d

es
en

-
vo

lv
id

as
 n

os
 a

ss
en

ta
m

en
to

s;
 E

st
ab

el
e-

ci
m

en
to

 d
e 

m
os

ai
co

s 
e 

co
rr

ed
or

es
 d

e 
bi

od
iv

er
si

da
de

.

-
X

 
X

X

A
TE

S/
        

A
ss

en
ta

-
do

s/
 P

re
-

fe
itu

ra
s/

 
So

ci
ed

ad
e

 
X

X

12
9

2
I

U
so

 d
os

 in
st

ru
m

en
to

s 
de

 li
ce

nc
ia

m
en

-
to

 a
m

bi
en

ta
l c

om
 c

on
ot

aç
õe

s 
po

lít
ic

o-
id

eo
ló

gi
ca

; D
ir

ei
to

 d
e 

ig
ua

ld
ad

e 
pa

ra
 

os
 tr

ab
al

ha
do

re
s 

e 
ac

am
pa

do
s;

 P
er

se
-

gu
iç

ão
 a

os
 a

ss
en

ta
do

s 
(T

C
U

).

R
J

IN
C

RA
 e

 IB
A

M
A

 in
te

rp
el

ar
 o

s 
ór

gã
os

 
de
	c
on
tr
ol
e	
so
br
e	
os
	in
ve
st
im
en
to
s	
pú

-
bl

ic
os

 e
m

 m
on

oc
ul

tu
ra

s;
 T

ra
ta

m
en

to
 

ig
ua

lit
ár

io
 p

ar
a 

os
 ó

rg
ão

s 
de

 c
on

tr
ol

e 
em

	re
la
çã
o	
ao
s	
in
ve
st
im
en
to
s	
pú
bl
ic
os
.

 
 

X
 

X
M

D
A

/
TC

U
 

 
X

13
0

2
I

Pu
bl

ic
id

ad
e 

ne
ga

tiv
a 

em
 re

la
çã

o 
ao

 
pr

oc
es

so
 d

e 
re

fo
rm

a 
ag

rá
ri

a.
R

J

C
am

pa
nh

a 
pa

ra
 m

el
ho

ra
r i

m
ag

em
 d

a 
re

fo
rm

a 
ag

rá
ri

a.
 D

iv
ul

ga
çã

o 
a 

ef
et

iv
i-

da
de

 s
oc

io
-e

co
no

m
ic

a-
am

bi
en

ta
l d

os
 

PA
 n

o 
Ri

o 
de

 Ja
ne

ir
o;

 M
ai

or
 in

te
ra

çã
o 

(d
em

an
da

r a
çõ

es
) c

om
 a

 A
SC

O
M

/
IN

C
RA

. P
ro

nu
nc

ia
m

en
to

 d
o 

M
D

A
 e

m
 

de
fe

sa
 d

a 
RA

 in
cl

us
iv

e 
qu

an
to

 à
 q

ue
s-

tã
o 

am
bi

en
ta

l.

 
X

X
 

 

M
D

A
/ 

      
A

SC
O

M
/   

   
M

ov
. s

o-
ci

ai
s

 
 

X
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RELATÓRIO DAS OFICINAS SOBRE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DOS PROJETOS  
DE ASSENTAMENTO DO PROGRAMA NACIONAL DE REFORMA AGRÁRIA

Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas

Pr
ob

le
m

as
 le

va
nt

ad
os

Estados 

Pr
op

os
ta

s 
ap

re
se

nt
ad

as
A

çõ
es

 e
m

 a
nd

am
en

to

R
es

po
ns

áv
ei

s
C

ar
át

er
 d

a 
pr

op
os

ta

IN
C

R
A

OEMA

MMA/ 
IBAMA

e 
ICMBio

O
ut

ro
s

Norm.

Operac.

Artic. 

SR
SE

D
E

13
1

2
I

Tr
at

am
en

to
 d

es
ig

ua
l d

o 
TC

U
 e

m
 re

la
-

çã
o 

ao
 IN

C
RA

 e
 o

 A
gr

on
eg

óc
io

.
SP

Re
co
m
en
da
çã
o	
qu
e	
o	
TC

U
	fi
sc
al
iz
e	
a	

ut
ili
za
çã
o	
de
	re
cu
rs
os
	p
úb
lic
os
	n
o	
ag
ro

-
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.

 
 

 
 

X
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X

 
X

M
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A
/ 

        
C
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a 
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2
I
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 d
a 
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-

do
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N

C
ri

aç
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 d
e 
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a 

A
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a 
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tiv
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ca

l e
 e
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l; 
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m

en
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 d
o 

M
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 d
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a 
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-
m

a 
A

gr
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.

D
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o 
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te
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.
 

X
 

 
M

D
A

 
 

X
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4

2
J
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gr
áfi
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o	
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ta
do
.

A
M

D
es

ce
nt
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liz
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 a
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es

tã
o 

da
s 

po
lít

ic
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pú
bl
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as
.
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C

RA
 p

os
su

i 
m

et
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ol
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ia
s,

 
m
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 p
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sa
m

 s
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s.

X
 

 
 

SD
S

 
 

X

13
5

2
J
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a 
se

ns
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çã
o 

do
s 

go
ve

rn
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 p
ar
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a 
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tã
o 

am
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en
ta
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D
es

pe
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ar
 a

 a
te

nç
ão

 d
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ra
nç
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 p

ar
a 

a 
qu

es
tã

o 
am

bi
en

ta
l.

 
X

X
X

X
 

 
 

X

13
6

2
K
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 c

om
o 

pr
é-

re
qu

is
ito

 p
ar

a 
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te
nç

ão
 

de
 im

óv
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s.
R

S
N

eg
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ia
r c
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 a

 F
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A
M

 L
P 

se
m

 v
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to
-
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a 
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ea
r-

se
 n

o 
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S 
e 

LA
F)

.

D
is

cu
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 in

ic
ia

l 
c/

 S
EM

A
 p

ar
a 

te
rm

o 
de

 c
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pe
-

ra
çã

o.

X
 

X
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M
 

 
X

13
7

3
A
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en

to
 ig

ua
l t

an
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 p
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a 
em
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n-
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m
en
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s 
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iv

ad
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o 
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 p
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-
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s 

de
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te
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e 
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al
.
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D
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m
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en
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ce
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m
en
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 c
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ar
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un
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iz
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ão
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 a
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iz

aç
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 d
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 c
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r o
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 d
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P 
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X

 
X

X
 

X
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MMA - MDA - INCRA

Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas

Pr
ob

le
m

as
 le

va
nt

ad
os

Estados 

Pr
op

os
ta

s 
ap

re
se

nt
ad

as
A

çõ
es

 e
m

 a
nd

am
en

to

R
es

po
ns

áv
ei

s
C

ar
át

er
 d

a 
pr

op
os

ta

IN
C

R
A

OEMA

MMA/ 
IBAMA

e 
ICMBio

O
ut

ro
s

Norm.

Operac.

Artic. 

SR
SE

D
E

13
8

3
A

C
on

si
de

ra
çã

o 
do

s 
PA

 c
om

o 
gr

an
de

 
pr

op
ri

ed
ad

e 
no

 c
ôm

pu
to

 d
a 

A
PP

 n
a 

Re
se

rv
a 

Le
ga

l.
PR

In
te

gr
ar

 a
s 

SR
 d

o 
Su

l p
ar

a 
ar

tic
ul

ar
 

co
m

 a
s 

pr
oc

ur
ad

or
ia

s 
e 

a 
di

re
çã

o 
do

 
IN

C
RA

 S
ed

e,
 M

M
A

 e
 d

em
ai

s 
ór

gã
os

 a
 

bu
sc

a 
do

 re
co

nh
ec

im
en

to
 d

os
 P

A
 c

om
o 

pe
qu

en
os

 e
st

ab
el

ec
im

en
to

s 
ru

ra
is

 fa
-

m
ili

ar
es

. 

A
rt

ic
ul

aç
ão

 e
nt

re
 

SR
's.

X
X

 
X

PJ
X

 
 

13
9

3
A

N
ão

 c
um

pr
im

en
to

 p
el

a 
SE

M
A

 d
o 

A
rt

. 
13

 d
a 

Re
s.

 C
O

N
A

M
A

 3
87

 (c
on

fe
ri

r 
pr

io
ri

da
de

 n
a 

an
ál

is
e 

e 
co

nc
es

sã
o 

da
s 

lic
en

ça
s)

.

PA
C
ri
ar
	e
qu
ip
e	
es
pe
ci
fic
a	
pa
ra
	o
	li
ce
nc
ia

-
m

en
to

 d
e 

as
se

nt
am

en
to

s.

Es
tá

 e
m

 fo
rm

a-
çã

o 
um

a 
eq

ui
pe

 
pa

ra
 re

al
iz

ar
 u

m
a 

fo
rç

a 
ta

re
fa

.

X
 

X
 

M
ov

. s
o-

ci
ai

s
X

 
X

14
0

3
A

M
or

os
id

ad
e 

do
 O

EM
A

 n
a 

ex
pe

di
çã

o 
de

 li
ce

nç
as

.
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A
m
pl
ia
r	n

úm
er
o	
de
	té
cn
ic
os
	e
xc
lu
si
vo
	

pa
ra

 li
ce

nc
ia

m
en

to
 d

e 
re

fo
rm

a 
ag

rá
ri

a.

C
on

tr
at

aç
ão

 d
e 

90
 p

ar
a 

o 
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en
ci

a-
m

en
to

 a
m
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en

ta
l e
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o 
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 m
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s 
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ul
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.

 
 

X
 

 
 

X
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3
A

M
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ad
e 
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 p
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en
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A
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M
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 p
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o-
ri
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m
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-
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en
ta

l d
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en
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m
en

to
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R
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A
co
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 C

oo
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ra
çã
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cn
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-
C

RA
 x
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M
A

 p
ar

a 
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çã
o 

do
s 

lic
en

ci
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en
to

s 
(e
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liz

aç
ão

 d
e 
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os
	e
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	c
ri
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e	
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cí
fic
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	G
T)
.

Re
un

iõ
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da
s 
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EM

A
, 
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C

RA
 e

 M
ov

. 
so
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ai

s)
.

X
X

X
X

M
D

A
/ 

       
M

ov
. 

so
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s/
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ER
J 

 
 

X
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2

3
A

N
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 d
a 

Re
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A
gr

ár
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en
ta
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cí
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a	
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	O
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A
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ar
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rm
a 

A
gr

ár
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.
 

X
X

X
 

M
D

A
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M
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X
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3

3
A

C
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ce
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 d

e 
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en
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 c
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o 
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en

to
.
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Pr

op
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 m
ud

an
ça
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 C
O

N
A

M
A

.
-

X
 

X
X

M
ov

. s
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ai

s
 

 
X

14
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3
A
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 e
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so

 d
e 
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en
to

.
A

P
Ed

iç
ão

 d
e 

In
st
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o 
N

or
m
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a 
es
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cí

-
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so
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m
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RELATÓRIO DAS OFICINAS SOBRE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DOS PROJETOS  
DE ASSENTAMENTO DO PROGRAMA NACIONAL DE REFORMA AGRÁRIA

Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas

Pr
ob

le
m

as
 le

va
nt

ad
os

Estados 

Pr
op

os
ta

s 
ap

re
se

nt
ad

as
A

çõ
es

 e
m

 a
nd

am
en

to

R
es

po
ns

áv
ei

s
C

ar
át

er
 d

a 
pr

op
os

ta

IN
C

R
A

OEMA

MMA/ 
IBAMA

e 
ICMBio

O
ut

ro
s

Norm.

Operac.

Artic. 

SR
SE

D
E

14
5

3
A

Ex
ce

ss
o 

de
 b

ur
oc

ra
ci

a 
(m

or
os

id
ad

e)
.

A
M

Re
ve

r e
 a

pe
rf

ei
ço

ar
 o

s 
pr

oc
ed

im
en

to
s 

no
 li

ce
nc

ia
m

en
to

.
Em

 a
nd

am
en

to
 o

 
ZE

E 
do

 E
st

ad
o.

 
 

 
 

SD
S

X
 

 

14
6

3
A

C
om

pl
ex

id
ad

e 
pa

ra
 s

ol
ic

ita
çã

o 
de

 a
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to
ri

za
çã

o 
de

 s
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re
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ão
 d

e 
ve

ge
ta

çã
o.
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A

pr
es

en
ta

r p
ro

po
st

a 
pa
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 o

 p
ro

ce
di

-
m

en
to

 d
e 
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o 
de
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ão
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 d
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a 
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s 
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m
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en
ta
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D
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G
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r g
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tã
o 
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sa
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o 
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nt
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 c
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m
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 d
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as

 d
e 
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A
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 p
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 d
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C
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.

M
T

V
er
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m
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A
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 c
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M
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.
X
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M
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/
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E 
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M
A

T
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3
B

N
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	d
efi
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 C
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tr
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e 
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C

ur
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 p
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a 
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a 
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te

nc
ia

l m
al
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en
o 
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A
P

C
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e	
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	G
T	
pa
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	d
efi
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r	a
s	
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m

-
pe

tê
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ia
s 
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aç
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 d
e 

es
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do
s 

da
 

A
m

az
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ia
 L

eg
al
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or
aç

ão
 d

e 
N

ot
a 

Té
cn

ic
a 

IN
-

C
RA

 - 
M

in
is

té
ri

o 
da
	S
aú
de
.

X
X

X
 

SV
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M
S
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V

S/
 

SE
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/
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A
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ef
ei
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-
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X
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0

3
B

In
de
fin
iç
ão
	d
e	
re
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sa
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lid
ad
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na
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 p

ar
a 

im
pl

em
en

ta
çã

o 
do

 
Pr

og
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m
a 
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 M
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ár

ia
.

PA
D
efi
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iç
õe
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iç
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un
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m
en

te
.

- C
on

st
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çã
o 

de
 

no
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cn

ic
a 

en
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e 
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C
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 e
 M

in
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-
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o	
da
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aú
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X
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A
/ 
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M

un
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e

 
 

X
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MMA - MDA - INCRA

Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas

Pr
ob

le
m

as
 le

va
nt

ad
os

Estados 

Pr
op

os
ta

s 
ap

re
se

nt
ad

as
A

çõ
es

 e
m

 a
nd

am
en

to

R
es

po
ns

áv
ei

s
C

ar
át

er
 d

a 
pr

op
os

ta

IN
C

R
A

OEMA

MMA/ 
IBAMA

e 
ICMBio

O
ut

ro
s

Norm.

Operac.

Artic. 

SR
SE

D
E

15
1

3
B

D
em

or
a 

na
 a

pr
es

en
ta

çã
o 

do
 L

au
do

 d
e 

Po
te

nc
ia

l M
al

ar
íg

en
o 

pe
lo

 IN
C

RA
 n

o 
pr

oc
es

so
 d

e 
lic

en
ci

am
en

to
.

A
C

Re
vi

sã
o 

da
 P

or
ta

ri
a 

SV
S 

47
/2

00
6 

e 
SV

S 
45
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00

7;
 M

ai
or

 e
nv

ol
vi

m
en

to
 d

a 
SV

S 
no

 G
T 

de
 li

ce
nc

ia
m

en
to

; E
nv

ol
vi

m
en

to
 

do
 IN

C
RA

 e
 M

M
A

 n
o 

pr
oc

es
so

 d
e 

re
vi

-
sã

o 
da

s 
po

rt
ar

ia
s.

Em
 p

ro
ce

ss
o 

de
 

re
vi

sã
o;

 E
xi

st
ên

-
ci

a 
de

 u
m

 c
om

itê
 

de
 a

co
m

pa
nh

a-
m

en
to

.

X
X

X
X

M
D

A
/

M
A
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/

G
ov

er
-

no
s/

 
M

ov
.

So
ci

ai
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S/
SE

S

X
 

 

15
2

3
B

In
de
fin
iç
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e	
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m
pe
tê
nc
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-
C
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	e
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o	
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S/
M
in
.	S
aú
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m
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-
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id
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 p

re
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st
as

 n
a 
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M
D
A
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in
.	S
aú
de
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M
T

Re
vi

sa
r p

or
ta
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S 

m
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ut
an
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pr
op
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ta
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X

X
 

X
M

D
A
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S
 

 
X

15
3

3
B
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de
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iç
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e	
pr
io
ri
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	e
nt
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-
C

RA
 e

 S
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PA
 p

ar
a 

em
is

sã
o 

do
 L

A
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-
A
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S.

PA
D
efi
ni
r	c
on
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nt
am

en
te
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s	
pr
io
ri
da
de
s.

Re
un

iã
o 

pr
év

ia
 

em
 M

ar
ab

á.
X

 
 

 

SE
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A
/ 

     
M

ov
. s

o-
ci

ai
s/

 S
ec

. 
M

un
ic

. d
e 

Sa
úd

e

 
 

X

15
4

3
C

V
al

id
ad

e 
da
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ce

nç
a 
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 a

no
).

A
M

A
lte

ra
r l

ei
 e

st
ad

ua
l.

D
is

cu
ss

ão
 já

 e
m

 
an

da
m

en
to

 n
o 
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A

A
M

/S
D

S.
X

 
 

 
 

X
 

 

15
5

3
C

Li
ce

nç
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 v
ál

id
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 p
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 a
pe

na
s 

1 
a 

2 
an

os
 

(L
P,

 L
IO

).
A

P
Em

is
sã

o 
de

 L
IO

 c
om

 v
al

id
ad

e 
de

 2
 

an
os

, i
nc

lu
si

ve
 p

ar
a 

aq
ue

la
s 

já
 e

m
iti

da
s;

 
Re

vi
sã

o 
do

s 
pr

az
os

.

C
on

te
m

pl
ad

a 
no

 
te

rm
o 

de
 re

fe
-

rê
nc

ia
.

X
 

X
 

IM
A

P
X

 
 

15
6

3
C

V
ig
ên
ci
a	
da
	L
P	
in
su
fic
ie
nt
e	
(1
	a
no
).

A
C

A
m

pl
ia

r v
ig

ên
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a 
da

 L
P 

pa
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 3
 a

no
s;

 
O

EM
A

 a
do

ta
r o

 p
ra

zo
 d

a 
C

on
am

a 
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X

 
 

SV
S/

M
D

A
X

 
 

15
7

3
C

N
a 

vi
sã

o 
do
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C

RA
 o

 p
ra

zo
 d

e 
va

lid
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RELATÓRIO DAS OFICINAS SOBRE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DOS PROJETOS  
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Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas
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nt
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Pr
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ta
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 d
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 d
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ca
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 d
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Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas
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 d
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Itens

Eixos
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problemas
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Itens

Eixos
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ce
ir
os
	p
ar
a	
at
en

-
de
r	c
on
di
ci
on
an
te
s;
	d
efi
ni
r	p

ro
ce
di

-
m

en
to

s 
pa

ra
 a

 c
om

pe
ns

aç
ão

 d
e 

Re
se

rv
a 

Le
ga

l e
 o

ut
ro

s 
in

st
ru

m
en

to
s 

vi
sa

nd
o 

à 
re

gu
la

ri
za

çã
o 

am
bi

en
ta

l d
os

 P
A

.

 
X

 
X

 
M

PE
/

M
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X
 

 

20
5

4
A
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ex
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tê

nc
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 d
e 

Re
se
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a 

Le
ga

l e
/o

u 
m

en
or

 d
o 

qu
e 

o 
ex

ig
id

o 
na

 le
gi

sl
aç

ão
.

D
F/

G
O

A
dq

ui
ri

r o
u 

de
si

gn
ar

 á
re

as
 e

xt
ra

-
pr

op
ri

ed
ad

e 
pa

ra
 R

L 
pa

ra
 re

so
lv

er
 o

 
Pa

ss
iv

o 
am

bi
en

ta
l d

os
 a

ss
en

ta
m

en
to

s 
já

 c
ri

ad
os

 o
nd

e 
nã

o 
fo

i p
os

sí
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l o
ut

ra
 

so
lu

çã
o;

 D
es

tin
ar

 p
ar

ce
la

s 
re

to
m

ad
as

 
pa

ra
 R

L 
pr

ef
er

en
ci

al
m

en
te

 fo
rm

an
do

 
co

rr
ed

or
es

.

O
bt

en
çã

o 
da

 F
a-

ze
nd

a 
A

rc
a/

 F
az

. 
M

. G
ra

nd
e.

X
X

X
X

 
 

X
 

20
6

4
A

D
em

ar
ca

çã
o 

e 
A

ve
rb

aç
ão

 d
a 

RL
.

R
N

D
efi
ni
çã
o	
e	
A
co
m
pa
nh
am

en
to
	d
a	
D
e-

m
ar

ca
çã

o 
da

s 
ár

ea
s 

pe
lo

 IN
C

RA
, I

D
E-

M
A

 e
 IB

A
M

A
; D

is
po

ni
bi

liz
aç

ão
 d

a 
ba

se
 

ca
rt
og
rá
fic
a	
do
	IN

C
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.

C
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vê
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o 
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m
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N
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C
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N
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X
X
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RELATÓRIO DAS OFICINAS SOBRE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DOS PROJETOS  
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Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas

Pr
ob

le
m

as
 le

va
nt

ad
os

Estados 

Pr
op

os
ta

s 
ap

re
se

nt
ad

as
A

çõ
es

 e
m

 a
nd

am
en

to

R
es

po
ns

áv
ei

s
C

ar
át

er
 d

a 
pr

op
os

ta

IN
C

R
A

OEMA

MMA/ 
IBAMA

e 
ICMBio

O
ut

ro
s

Norm.

Operac.

Artic. 

SR
SE

D
E

20
7

4
A

Fa
lta
	d
e	
Id
en
tifi

ca
çã
o	
da
	A
PP
.

R
N

Id
en
tifi

ca
r	a
s	
ár
ea
s	
de
	A
PP
	n
as
	p
la
nt
as
	

do
s 

as
se

nt
am

en
to

s.

Le
va

nt
am

en
to

 d
e 

al
gu

m
as

 á
re

as
 d

e 
A

PP
.

X
 

X
 

IG
A

RN
 

X
 

20
8

4
B

D
ifi
cu
ld
ad
es
	n
a	
im
pl
an
ta
çã
o	
de
	p
ro
je

-
to

s 
de

 re
cu

pe
ra

çã
o 

am
bi

en
ta

l.
PB

C
on

so
lid

aç
ão

 d
a 

A
TE

S.
 

X
 

 
 

M
ov

. s
o-

ci
ai

s
 

X
 

20
9

4
B

In
de
fin
iç
ão
	d
e	
pa
râ
m
et
ro
s	
pa
ra
	a
va
lia

-
çã

o 
do

s 
Pa

ss
iv

os
 a

m
bi

en
ta

is
.

PE
D
efi
ni
r	m

et
od
ol
og
ia
	p
ar
a	
av
al
ia
çã
o	
de
	

pa
ss

iv
o 

am
bi

en
ta

l.
- 

 
 

X
 

C
O

N
SE

-
M

A
X

 
 

21
0

4
B

Pr
ev
is
ão
	o
rç
am

en
tá
ri
a	
in
su
fic
ie
nt
e	

pa
ra

 re
cu

pe
ra

çã
o 

de
 á

re
as

 (e
m

 m
éd

io
 

pr
az

o)
.

PR

Id
en
tifi

ca
r	m

et
od
ol
og
ia
s	
de
	re
cu
pe
ra

-
çã

o 
do

 P
as

si
vo

 a
m

bi
en

ta
l c

om
 c

us
to

s 
m

en
or

es
. R

ea
liz

ar
 p

ar
ce

ri
as

 c
om

 o
ut

ra
s 

in
st

itu
iç

õe
s,

 c
om

pa
rt

ilh
an

do
 c

us
to

s.

Re
al

iz
aç

ão
 d

e 
es

tu
do

s 
de

 
re

cu
pe

ra
çã

o 
e 

ca
pa

ci
ta

çã
o 

em
 

co
nv

ên
io

s.

X
 

 
 

 
 

 
X

21
1

4
B

A
us

ên
ci

a 
de

 c
on

tr
ol

e 
de

 R
es

er
va

 L
eg

al
 

pe
lo

 IN
C

RA
 e

 a
ss

en
ta

do
s.

PB
C

on
so

lid
aç

ão
 d

a 
A

TE
S.

C
on

fe
cç

ão
 d

o 
TC

T 
(e

m
 a

ná
lis

e)
.

X
 

 
 

A
TE

S
 

X
 

21
2

4
C

Ex
ig

ên
ci

a 
de

 te
st

e 
de

 a
bs

or
çã

o 
do

 s
ol

o 
pa

ra
 c

ad
a 

un
id

ad
e 

fa
m

ili
ar

 d
o 

Pa
ss

iv
o 

ha
bi

ta
ci

on
al

.
PE

Es
ta

be
le

ce
r p

ad
rã

o 
sa

ni
tá

ri
o 

do
 P

as
si

vo
 

e 
pa

ra
 o

s 
Pr

oj
et

os
 d

e 
A

ss
en

ta
m

en
to

 
im

pl
an

ta
do

s 
at

é 
o 

A
có

rd
ão

 d
o 

TC
U

.

Pr
op

os
ta

 d
o

IN
C

R
A

 e
m

 a
ná

li-
se

 n
a 

C
PR

H
.

X
 

X
 

 
X

 
 

21
3

4
C

Li
ce

nç
as

 e
 o

ut
or

ga
s 

pa
ra

 p
oç

os
.

PI
Fa

ze
r l

ev
an

ta
m

en
to

s 
de

ta
lh

ad
os

 d
os

 
as

se
nt

am
en

to
s 

(p
oç

os
).

IN
C

RA
 –

 c
on

vê
-

ni
o 

co
m

 C
PR

M
.

X
 

X
 

C
PR

M
 

 
X

21
4

4
C

A
ut

ua
çõ

es
 im

pe
di

nd
o 

o 
lic

en
ci

am
en

to
.

PR
El

ab
or

aç
ão

 d
e 

TA
C

 p
or

 P
A

.
D

is
cu

ss
ão

 d
e 

TA
C

 p
ar

a 
PA

 
es
pe
cí
fic
os
.

X
 

X
 

 
 

 
X
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MMA - MDA - INCRA

Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas

Pr
ob

le
m

as
 le

va
nt

ad
os

Estados 

Pr
op

os
ta

s 
ap

re
se

nt
ad

as
A

çõ
es

 e
m

 a
nd

am
en

to

R
es

po
ns

áv
ei

s
C

ar
át

er
 d

a 
pr

op
os

ta

IN
C

R
A

OEMA

MMA/ 
IBAMA

e 
ICMBio

O
ut

ro
s

Norm.

Operac.

Artic. 

SR
SE

D
E

21
5

4
C

N
ec
es
si
da
de
	d
e	
re
tifi

ca
çã
o	
da
	á
re
a	
e	

at
ua

liz
aç

ão
 d

a 
m

at
rí

cu
la

 (R
L)

.
PR

Le
va

nt
am

en
to

 d
os

 P
A

 q
ua

nt
o 

ao
 m

ap
e-

am
en

to
 e

 s
itu

aç
ão

 d
om

in
ia

l; 
In

te
gr

aç
ão

 
en

tr
e 

os
 s

et
or

es
 d

o 
IN

C
RA

 p
ar

a 
ap

lic
a-

çã
o 

do
s 

pr
oc

ed
im

en
to

s.

Te
rm

o 
de

 re
fe

-
rê

nc
ia

 a
ju

st
ad

o 
pa

ra
 a

te
nd

er
 a

o 
SI

SL
EG

.

X
 

 
 

 
 

X
 

21
6

4
C

O
cu

pa
çã

o 
ir

re
gu

la
r e

m
 a

ss
en

ta
m

en
to

s 
(A

PP
 e

 R
L)

.
BA

D
ia

gn
os

tic
ar

 o
cu

pa
çã

o 
ir

re
gu

la
r e

 b
us

-
ca

r s
an

eá
-la

s 
no

 p
ro

ce
ss

o 
de

 li
ce

nc
ia

-
m

en
to

.
 

X
 

X
 

M
ov

. s
o-

ci
ai

s
 

X
 

21
7

4
C

Pa
rc

el
am

en
to

 e
m

 á
re
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 d

e 
RL

 e
 P

M
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av

er
ba

do
s 

(p
ro

pr
ie

tá
ri

o 
an

te
ri

or
).

PR
Id
en
tifi

ca
r	p

ro
po
st
a	
no
	P
D
A
	o
u	
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A
.

El
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or
aç

ão
 d

e 
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A
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 P
D

A
.

X
 

X
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8

4
C

Re
m

an
ej

am
en
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 d

e 
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m
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 a
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ta
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s 
em
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s 
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m
 re
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çõ
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 a
m
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en

ta
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.
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In
te

gr
ar

 a
s 
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 d

a 
re

gi
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 S
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 p
ar

a 
ar
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u-

la
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un
to

 a
o 

IN
C

RA
 s

ed
e 

e 
M

D
A

 a
 a

qu
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çã

o 
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 te
rr
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 p
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a 

co
m

pe
ns

aç
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 d
e 

Re
se

rv
a 

Le
ga

l e
 d

es
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up
aç
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 d

e 
A

PP
.

A
rt
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aç
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 d
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X

 
X

X
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0 

e 
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X

21
9

4
C

PA
 c

om
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L 
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 o
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 o

u 
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su
fic
ie
nt
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C
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aç
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u 
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ar
 a
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X
 

 
X
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0

4
C

D
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cu
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ad
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a	
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ra
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o	
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nç
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a 

oc
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aç
ão

 d
a 
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.
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	in
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aç
õe
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	e
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ca
çã
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am
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en
ta

l c
on
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ua
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 p

el
a 

A
TE

S 
e 
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A

G
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.
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m
pl
ia
r	o
	n
úm

er
o	
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e	
ed
u-

ca
çã

o 
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en

ta
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3.
 re

or
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m

en
to

 te
rr
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al
 d

o 
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se
n-
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m

en
to

.

Re
cu

pe
ra

çã
o 

de
 

A
PP

 e
 e

du
ca

çã
o 

am
bi

en
ta

l e
m
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 P
A

 d
e 

Pa
ss

os
 

M
ai

a.
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ta
çã

o 
pa

ra
 

m
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31

 P
A

.

X
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A

G
RI
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C

on
ve
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a-

do
s

 
X
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1

4
C

D
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cu
ld
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	d
e	
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m
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ir
	o
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-
na

nt
es

.
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C
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ar
 g
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e 
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 v
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s 
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ob
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m
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 g
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o 
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.
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-
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iz
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.
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M
A

-
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Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas

Pr
ob

le
m

as
 le

va
nt

ad
os

Estados 

Pr
op

os
ta

s 
ap

re
se

nt
ad

as
A

çõ
es

 e
m

 a
nd

am
en

to

R
es

po
ns

áv
ei

s
C

ar
át

er
 d

a 
pr

op
os

ta

IN
C

R
A

OEMA

MMA/ 
IBAMA

e 
ICMBio

O
ut

ro
s

Norm.

Operac.

Artic. 

SR
SE

D
E

22
2

4
C

D
ifi
cu
ld
ad
e	
na
	re
gu
la
ri
za
çã
o	
do
s	
as

-
se

nt
am

en
to

s 
já

 im
pl

an
ta

do
s.

SP
El

ab
or

aç
ão

 d
e 

um
 T

A
C

.
Em

 d
is

cu
ss

ão
 

m
in

ut
a 

de
 T

A
C

.
X

 
X

 
 

 
 

X

22
3

4
C

A
de

qu
aç

ão
 d

o 
Pa

ss
iv

o 
am

bi
en

ta
l à

 
le

gi
sl

aç
ão

 v
ig

en
te

.
TO

Es
ta
be
le
ce
r	p

ro
ce
di
m
en
to
s	
es
pe
cí
fic
os
	

pa
ra

 o
s 

as
se

nt
am

en
to

s 
ex

is
te

nt
es

; a
lo

ca
r 

re
cu
rs
os
	fi
na
nc
ei
ro
s	
pa
ra
	a
te
nd
er
	c
on
di

-
ci
on
an
te
s;
	d
efi
ni
r	p

ro
ce
di
m
en
to
s	
pa
ra
	a
	

co
m

pe
ns

aç
ão

 d
e 

Re
se

rv
a 

Le
ga

l e
 o

ut
ro

s 
in

st
ru

m
en

to
s 

vi
sa

nd
o 

à 
re

gu
la

ri
za

çã
o 

am
bi

en
ta

l d
os

 P
A

.

 
X

 
X

 
M

ov
. s

o-
ci

ai
s

X
 

 

22
4

5
A

A
us

ên
ci

a 
de

 m
et

od
ol

og
ia

 a
pr

op
ri

ad
a 

pa
ra

 p
ro

m
ov

er
 m

ud
an

ça
s 

na
s 

pr
át

ic
as

 
do

s 
PA

 q
ua

nt
o 

ao
 u

so
 d

e 
Re

se
rv

a 
Le

-
ga

l e
 A

PP
.

M
A

C
on

st
ru

ir
 u

m
 P

la
no

 d
e 

A
çã

o 
C

on
ju

nt
a 

co
m

 o
s 

di
ve

rs
os

 p
ro

gr
am

as
 d

o 
IN

C
RA

 
e 

pa
rc

ei
ro

s.

M
at

er
ia

l e
du

ca
-

tiv
o 

já
 e

la
bo

ra
do

 
e 

ed
uc

aç
ão

 a
m

-
bi

en
ta

l p
on

tu
al

.

X
X

X
 

M
ov

. s
o-

ci
ai

s
 

X
 

22
5

5
A

D
efi
ci
ên
ci
a	
e/
ou
	in
ex
is
tê
nc
ia
	d
o	
se
rv
i-

ço
 d

e 
A

TE
S.

A
C

En
vo

lv
er

 o
s 

ór
gã

os
 d

e 
ag

ri
cu

ltu
ra

 d
as

 
tr

ês
 e

sf
er

as
 n

o 
pr

oc
es

so
 d

e 
cr

ia
çã

o,
 li

-
ce

nc
ia

m
en

to
 e

 im
pl

an
ta

çã
o 

do
s 

PA
; F

or
-

ta
le

ci
m

en
to

 d
a 

es
tr

ut
ur

a 
do

s 
Se

rv
iç

os
 

de
	A
TE

S;
	C
ap
ac
ita
çã
o	
e	
qu
al
ifi
ca
çã
o	
do
s	

se
rv

iç
os

 d
e 

A
TE

S 
pr

es
ta

do
s;

 R
ev

is
ão

 e
 

av
al

ia
çã

o 
do

s 
co

nv
ên

io
s 

já
 e

xi
st

en
te

s.

C
on

vê
ni

os
 já

 
fo

rm
ad

os
; E

m
 

an
al

is
e.

 
 

X
X

Pr
ef

ei
tu

-
ra

s
 

X
X

22
6

5
A

In
su
fic
iê
nc
ia
	d
e	
as
si
st
ên
ci
a	
té
cn
ic
a	

qu
al
ifi
ca
da
	(q
ua
nt
id
ad
e	
e	
qu
al
id
ad
e)
.

A
M

Q
ua
lifi
ca
r	e
	a
m
pl
ia
r	a
	a
ss
is
tê
nc
ia
	té
cn
i-

ca
 e

xi
st

en
te

.

IN
C

RA
 p

os
su

i 
co

nv
ên

io
s 

co
m

 
pa

rc
ei

ro
s.

X
 

 
 

ID
A

M
 

X
 

22
7

5
A

A
ss
is
tê
nc
ia
	té
cn
ic
a	
in
su
fic
ie
nt
e.

BA
Im

pl
an

ta
r p

ro
gr

am
a 

de
 fo

rm
aç

õe
s 

co
n-

tín
ua

s 
so

br
e 

a 
qu

es
tã

o 
am

bi
en

ta
l.

 
X

 
 

 
Fó

ru
m

 d
e 

A
TE

S
 

X
 

22
8

5
A

N
úm

er
o	
de
	T
éc
ni
co
s	
qu
al
ifi
ca
do
s	
pa
ra
	

ex
ec

uç
ão

 d
as

 a
çõ

es
 d

e 
m

ei
o 

am
bi

en
te

 
in
su
fic
ie
nt
e.

BA
C
on
tr
at
ar
	e
	q
ua
lifi
ca
r	c
or
po
	té
cn
ic
o	
de
	

m
ei

o 
am

bi
en

te
.

C
on

ve
ni

o 
e 

RE
D

A
.

X
X

X
 

 
 

X
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MMA - MDA - INCRA

Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas

Pr
ob

le
m

as
 le

va
nt

ad
os

Estados 

Pr
op

os
ta

s 
ap

re
se

nt
ad

as
A

çõ
es

 e
m

 a
nd

am
en

to

R
es

po
ns

áv
ei

s
C

ar
át

er
 d

a 
pr

op
os

ta

IN
C

R
A

OEMA

MMA/ 
IBAMA

e 
ICMBio

O
ut

ro
s

Norm.

Operac.

Artic. 

SR
SE

D
E

22
9

5
A

D
efi
ci
ên
ci
a	
na
s	
or
ga
ni
za
çõ
es
	d
e	
ba
se
.

PA
Im

pl
em

en
ta

r u
m

 p
ro

gr
am

a 
de

 c
ap

ac
i-

ta
çã

o 
e 

m
ob

ili
za

çã
o;

 fo
rt

al
ec

im
en

to
 d

a 
A

TE
S.

A
ge

nt
es

 a
m

bi
en

-
ta

is
 v

ol
un

tá
ri

os
 

(IC
M

Bi
o)

.
X

 
X

X

m
ov

. 
so

ci
ai

s/
 

SE
SP

A
 

/ 
Pr

ef
ei

-
tu

ra
s/

un
iv

er
si

-
da

de
s

 
X

 

23
0

5
A

In
su
fic
iê
nc
ia
	d
e	
as
si
st
ên
ci
a	
té
cn
ic
a	
no
s	

PA
.

R
R

Bu
sc

ar
 p

ar
ce

ri
as

 c
om

 U
ni

ve
rs

id
ad

es
 

Es
ta

du
ai

s;
 E

la
bo

ra
r p

la
no

s 
pa

ra
 fo

rt
al

e-
ce

r A
TE

S/
A

TE
R,

 v
ia

 p
ar

ce
ri

as
.

Su
pe

ri
nt

en
dê

nc
ia

 
já

 re
ce

be
u 

su
ge

s-
tõ

es
 e

 o
ri

en
ta

çõ
es

 
pa

ra
 o

tim
iz

ar
 o

s 
re

cu
rs

os
 d

a 
A

TE
S.

X
 

 
 

G
ov

. E
st

a-
do

/ 
M

ov
. 

so
ci

ai
s/

 
Em

pr
ap

a/
     

U
FR

R/
       

U
ER

R/
      

Pr
ef

ei
tu

-
ra

s/
 

C
IE

A
s

 
X

 

23
1

5
A

D
ifi
cu
ld
ad
e	
de
	m
ud

an
ça
	d
o	
m
od
el
o	
de
	

pr
od

uç
ão

 - 
té

cn
ic

os
 d

e 
A

TE
S 

se
m

 p
er

-
fil
	té
cn
ic
o	
pa
ra
	e
la
bo
ra
r	P

D
A
.	

PR
Pr

om
oç

ão
 d

e 
in

te
rc

âm
bi

os
 p

ar
a 

di
fu

sã
o 

de
 a

lte
rn

at
iv

as
 s

us
te

nt
áv

ei
s.

Pr
ev

is
ão

 d
e 

ca
pa

ci
-

ta
çã

o 
em

 c
on

vê
ni

o 
da

 A
TE

S.
X

 
X

X
A

TE
S/

       
SE

A
B

 
X

 

23
2

5
A

D
ifi
cu
ld
ad
e	
de
	m
ud

an
ça
	d
o	
m
od
el
o	
de
	

pr
od
uç
ão
	-	
In
su
fic
iê
nc
ia
	n
a	
ed
uc
aç
ão
	

am
bi

en
ta

l n
os

 a
ss

en
ta

m
en

to
s.

PR
A

po
io

 à
 c

on
so

lid
aç

ão
 d

e 
ca

de
ia

s 
de

 
pr

od
ut

os
 s

us
te

nt
áv

ei
s.

Pr
ev

is
ão

 d
e 

ca
pa

ci
-

ta
çã

o 
em

 c
on

vê
ni

o 
da

 A
TE

S.
X

 
X

X
SE

A
B/

        
 

A
TE

S
 

X
 

23
3

5
A

D
ifi
cu
ld
ad
e	
de
	m
ud

an
ça
	d
o	
m
od
el
o	
de
	

pr
od

uç
ão

 p
el

a 
es

tr
ut

ur
a 

in
ad

eq
ua

da
 

(p
es

so
al

, t
éc

ni
ca

 e
 lo

gí
st

ic
a)

.
PR

C
ap

ac
ita

çã
o 

pa
ra

 té
cn

ic
os

 e
 a

ss
en

ta
do

s 
em

 a
gr

oe
co

lo
gi

a 
e 

le
gi

sl
aç

ão
 a

m
bi

en
ta

l.

Pr
ev

is
ão

 d
e 

ca
pa

ci
-

ta
çã

o 
em

 c
on

vê
ni

o 
da

 A
TE

S.
X

 
X

X
A

TE
S/

      
SE

A
B

 
X

 

23
4

5
A

D
efi
ci
ên
ci
a	
do
s	
si
st
em

as
	d
e	
A
TE

S.
PB

Re
vi

sã
o 

e 
re

es
tr

ut
ur

aç
ão

 d
o 

si
st

em
a 

A
TE

S.
 

X
X

 
 

G
ov

. F
ed

. 
Es

t. 
e 

M
u-

ni
ci

pa
is

/ 
m

ov
. s

o-
ci

ai
s

 
X
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RELATÓRIO DAS OFICINAS SOBRE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DOS PROJETOS  
DE ASSENTAMENTO DO PROGRAMA NACIONAL DE REFORMA AGRÁRIA

Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas

Pr
ob

le
m

as
 le

va
nt

ad
os

Estados 

Pr
op

os
ta

s 
ap

re
se

nt
ad

as
A

çõ
es

 e
m

 a
nd

am
en

to

R
es

po
ns

áv
ei

s
C

ar
át

er
 d

a 
pr

op
os

ta

IN
C

R
A

OEMA

MMA/ 
IBAMA

e 
ICMBio

O
ut

ro
s

Norm.

Operac.

Artic. 

SR
SE

D
E

23
5

5
A

In
su
fic
iê
nc
ia
	e
	in
ad
eq
ua
çã
o	
da
	a
ss
is

-
tê

nc
ia

 té
cn

ic
a.

M
T

Fi
sc

al
iz

aç
ão

 d
as

 A
TE

S 
ju

nt
o 

ao
s 

as
se

n-
ta

m
en

to
s.

 
X

 
 

 

EM
-

PA
ER

/ 
        

m
ov

. s
o-

ci
ai

s

 
X

 

23
6

5
B

A
us

ên
ci

a 
de

 u
m

 p
ro

ce
ss

o 
de

 e
du

ca
çã

o 
am

bi
en

ta
l m

as
si

vo
 n

os
 P

A
 p

or
 to

do
s 

os
 ó

rg
ão

s 
en

vo
lv

id
os

.
A

C
Es

te
nd

er
 a

 P
ol

íti
ca

 N
ac

io
na

l d
e 

Ed
uc

a-
çã

o 
A

m
bi

en
ta

l a
os

 P
A

.
 

 
 

X
X

 
 

 
X

23
7

5
B

In
ex

is
tê

nc
ia

 d
e 

ca
pa

ci
ta

çã
o 

co
nt

in
ua

da
 

pa
ra

 té
cn

ic
os

  d
os

 ó
rg

ão
s 

go
ve

rn
am

en
-

ta
is

 e
 O

N
G

, e
nv

ol
vi

do
s 

no
 p

ro
ce

ss
o 

de
 

lic
en

ci
am

en
to

.

A
L

Pr
om

ov
er

 p
ro

gr
am

as
 d

e 
ca

pa
ci

ta
çã

o 
co

nt
in

ua
da

 e
 in

te
gr

ad
a 

na
 e

la
bo

ra
çã

o 
de

 e
st

ud
os

 e
 d

ia
gn

ós
tic

o 
am

bi
en

ta
l.

Li
nh

as
 d

e 
ca

pa
ci

ta
-

çã
o 

do
 M

M
A

 p
ar

a 
o 

lic
en

ci
am

en
to

.
X

X
 

X

Pr
ef

ei
tu

-
ra

s/
 G

ov
.

Es
ta

du
-

ai
s/

 P
N

C

 
X

 

23
8

5
B

C
ap

ac
ita

çã
o 

de
 m

ai
s t

éc
ni

co
s d

o 
IN

C
RA

.
A

M
A

m
pl

ia
r c

ap
ac

ita
çã

o 
té

cn
ic

a 
do

  I
N

C
RA

.
 

 
X

 
 

 
 

X
 

23
9

5
B

Fa
lta

 d
e 

ca
pa

ci
ta

çã
o 

do
s t

éc
ni

co
s d

a 
SE

M
A

 p
ar

a 
o 

tr
ab

al
ho

 d
e 

lic
en

ci
am

en
to

 
am

bi
en

ta
l d

e 
Pr

oj
et

os
 d

e 
A

ss
en

ta
m

en
to

.
M

A
R

ea
liz

ar
 o

fi
ci

na
s 

em
 c

on
ju

nt
o 

co
m

 
IN

C
R

A
 e

 M
M

A
, v

is
an

do
 e

nt
en

di
-

m
en

to
 s

ob
re

 a
 r

ef
or

m
a 

ag
rá

ri
a.

 
X

X
X

X
 

 
 

X

24
0

5
B

D
efi
ci
ên
ci
a	
do
s	
té
cn
ic
os
	d
o	
IN
C
RA

,	
SE

M
A

 e
 S

ES
PA

 e
m

 g
eo

pr
oc

es
sa

m
en

to
.

PA
Q
ua
lifi
ca
çã
o	
do
	p
es
so
al
	e
xi
st
en
te
;	C
on

-
cu
rs
o	
co
m
	h
ab
ili
da
de
s	
es
pe
cí
fic
as
;	T
er

-
ce

ir
iz

ar
 o

s 
se

rv
iç

os
.

C
ap

ac
ita

çã
o 

em
 

ID
RI

SI
; C

ap
ac

ita
-

çã
o 

da
 S

ES
PA

.
X

 
X

 

SE
SP

A
/ 

     
un

iv
er

si
-

da
de

s/
M

PO
G

/ 
    

IT
ER

PA
/ 

C
EF

ET

 
 

X

24
1

5
B

Fa
lta

 d
e 

ca
pa

ci
ta

çã
o 

do
s 

té
cn

ic
os

 d
a 

ár
ea

 a
m

bi
en

ta
l.

PB
Pr

og
ra

m
a 

de
 c

ap
ac

ita
çã

o.
 

X
X

X
X

M
D

A
 

X
 

24
2

5
B

D
es

co
nh

ec
im

en
to

 d
as

 n
or

m
as

 e
 d

os
 

as
pe

ct
os

 té
cn

ic
os

 C
PR

H
, I

N
C

RA
 e

 
as

se
nt

ad
os

.
PE

Re
al

iz
ar

 c
ap

ac
ita

çã
o 

té
cn

ic
a 

e 
no

rm
at

i-
va

 p
ar

a 
O

EM
A

, I
N

C
RA

 e
 a

ss
en

ta
do

s.
C

ap
ac

ita
çã

o 
pe

lo
 

FU
N

TE
PE

X
 

X
 

m
ov

. 
so

ci
ai

s/
 

FU
N

TE
PE

 
X
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MMA - MDA - INCRA

Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas

Pr
ob

le
m

as
 le

va
nt

ad
os

Estados 

Pr
op

os
ta

s 
ap

re
se

nt
ad

as
A

çõ
es

 e
m

 a
nd

am
en

to

R
es

po
ns

áv
ei

s
C

ar
át

er
 d

a 
pr

op
os

ta

IN
C

R
A

OEMA

MMA/ 
IBAMA

e 
ICMBio

O
ut

ro
s

Norm.

Operac.

Artic. 

SR
SE

D
E

24
3

5
B

C
ap

ac
ita

çã
o 

do
 c

or
po

 té
cn

ic
o;

 a
ná

lis
e 

pr
oc

es
su

al
.

PI
N

iv
el

am
en

to
 q

ua
nt

o 
à 

qu
es

tã
o 

am
bi

en
-

ta
l e

 a
gr

ár
ia

 - 
Se

m
in

ár
io

.
-

X
 

X
 

 
 

X
 

24
4

5
B

D
es

co
nh

ec
im

en
to

 d
o 

pr
oc

es
so

 d
e 

de
sa

-
pr

op
ri

aç
ão

 p
el

os
 ó

rg
ão

s 
am

bi
en

ta
is

.
SE

IN
C

RA
 re

al
iz

ar
 p

al
es

tr
a 

so
br

e 
o 

pr
oc

es
-

so
 d

e 
de

sa
pr

op
ri

aç
ão

.
 

X
 

X
 

SE
M

A
RH

 
X

 

24
5

5
B

D
es

co
nh

ec
im

en
to

 d
e 

pr
át

ic
as

 d
ife

re
n-

ci
ad

as
 p

ar
a 

a 
lib

er
aç

ão
 d

os
 c

ré
di

to
s 

pe
lo

 A
ge

nt
e 

Fi
na

nc
ia

do
r.

A
C

D
iv

ul
ga

çã
o 

da
s 

m
od

al
id

ad
es

 d
ife

re
n-

ci
ad

as
 p

ar
a 

o 
A

ge
nt

e 
Fi

na
nc

ei
ro

; E
st

a-
be

le
ci

m
en

to
 d

e 
lin

ha
s 

de
 c

ré
di

to
 e

sp
ec

í-
fic
as
	p
ar
a	
ca
da
	m
od
al
id
ad
e.

 
X

X
 

 
 

 
 

x

24
6

5
B

D
es

co
nh

ec
im

en
to

 d
as

 q
ue

st
õe

s 
am

-
bi

en
ta

is
 p

el
as

 fa
m

íli
as

 a
ss

en
ta

da
s.

A
L

El
ab

or
ar

 e
 im

pl
em

en
ta

r p
ro

gr
am

a 
de

 
Ed

uc
aç

ão
 A

m
bi

en
ta

l n
os

 a
ss

en
ta

m
en

-
to

s.

C
on

vê
ni

o 
IN

C
RA

 
e 

IM
A

.
X

 
X

 
 

 
 

X

24
7

5
B

Ba
ix

a 
ca

pa
ci

ta
çã

o 
do

s 
as

se
nt

ad
os

 p
ar

a 
a 

pr
od

uç
ão

 s
us

te
nt

áv
el

 e
 p

ar
a 

a 
co

n-
se

rv
aç

ão
 d

os
 re

cu
rs

os
 n

at
ur

ai
s.

A
M

C
ri

ar
/m

el
ho

ra
r/

am
pl

ia
r p

ro
gr

am
as

 d
e 

ca
pa

ci
ta

çã
o 

.

Pl
an

os
 d

e 
ut

ili
za

-
çã

o 
do

 
IN

C
RA

. 
X

 
 

 
 

 
 

X

24
8

5
B

D
es

co
nh

ec
im

en
to

 d
e 

qu
es

tõ
es

 a
m

bi
en

-
ta

is
 p

el
as

 fa
m

íli
as

 a
ss

en
ta

da
s.

BA
Im

pl
an

ta
r p

ro
gr

am
a 

de
 E

d.
 A

m
bi

en
ta

l.
 

X
X

X
X

m
ov

. s
o-

ci
ai

s
 

 
X

24
9

5
B

Po
uc

o 
co

nh
ec

im
en

to
 s

ob
re

 o
br

ig
aç

õe
s 

e 
al

te
rn

at
iv

as
 c

on
se

rv
ac

io
ni

st
as

.
C

E
El

ab
or

ar
 e

 im
pl

em
en

ta
r P

ro
gr

am
a 

de
 

Ed
uc

aç
ão

 A
m

bi
en

ta
l p

ar
a/

no
s 

A
ss

en
-

ta
m

en
to

s.
 

 
X

X
X

M
EC

/
O

EM
A

 
m

ov
. s

o-
ci

ai
s

 
 

 

25
0

5
B

Po
uc

a 
co

ns
ci

ên
ci

a 
am

bi
en

ta
l d

os
 a

s-
se
nt
ad
os
	d
ifi
cu
lta
	a
	g
es
tã
o	
am

bi
en
ta
l	

do
s 

PA
.

ES
C

on
tin

ui
da

de
 e

 a
m

pl
ia

çã
o 

da
s 

aç
õe

s 
de

 
Ed

uc
aç

ão
 e

 G
es

tã
o 

A
m

bi
en

ta
l n

os
 P

A
.

M
at

er
ia

is
 d

id
át

ic
os

 
di

sp
on

ív
ei

s;
  R

ea
-

liz
aç

õe
s 

de
 p

al
es

-
tr

as
, s

em
in

ár
io

s 
e 

di
as

 d
e 

ca
m

po
 e

m
 

30
%

 d
os

 P
A

.

X
 

X
X

ID
A

F/
       

 
m

ov
. s

o-
ci

ai
s

 
 

x
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RELATÓRIO DAS OFICINAS SOBRE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DOS PROJETOS  
DE ASSENTAMENTO DO PROGRAMA NACIONAL DE REFORMA AGRÁRIA

Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas

Pr
ob

le
m

as
 le

va
nt

ad
os

Estados 

Pr
op

os
ta

s 
ap

re
se

nt
ad

as
A

çõ
es

 e
m

 a
nd

am
en

to

R
es

po
ns

áv
ei

s
C

ar
át

er
 d

a 
pr

op
os

ta

IN
C

R
A

OEMA

MMA/ 
IBAMA

e 
ICMBio

O
ut

ro
s

Norm.

Operac.

Artic. 

SR
SE

D
E

25
1

5
B

A
us

ên
ci

a 
de

 E
du

ca
çã

o 
A

m
bi

en
ta

l c
on

-
tin

ua
da

.
PB

Ef
et

iv
a 

pa
rt

ic
ip

aç
ão

 d
o 

M
M

A
 n

a 
ed

u-
ca

çã
o 

am
bi

en
ta

l n
os

 a
ss

en
ta

m
en

to
s 

(P
N

EA
); 

In
cl

us
ão

 d
e 

aç
õe

s 
de

 e
du

ca
-

çã
o 

am
bi

en
ta

l n
o 

PR
O

N
ER

A
, A

TE
S,

 
O

EM
A

, M
un

ic
íp

io
s 

e 
M

EC
.

 
X

X
X

X

A
TE

S/
        

M
EC

/ 
M

un
i-

cí
pi

os
/ 

M
D

A

X
X

X

25
2

5
B

N
ão

 h
á 

um
 a

m
pl

o 
es

cl
ar

ec
im

en
to

 p
ar

a 
as

se
nt

ad
os

.
PI

In
st

ru
m

en
to

s 
de

 in
fo

rm
aç

ão
 p

ar
a 

os
 

as
se

nt
ad

os
.

C
om

is
sã

o 
de

 a
ss

en
-

ta
do

s 
pa

ra
 a

co
m

pa
-

nh
ar

 p
ro

ce
ss

os
 d

e 
lic

en
ci

am
en

to
.

X
 

 
 

m
ov

. s
o-

ci
ai

s
 

 
X

25
3

5
B

Fa
lta

 d
e 

Ed
uc

aç
ão

 A
m

bi
en

ta
l.

R
N

El
ab

or
aç

ão
 m

at
er

ia
l i

nf
or

m
at

iv
o 

so
br

e 
qu
es
tõ
es
	a
m
bi
en
ta
is
,	p
al
es
tr
as
	e
sp
ec
ífi

-
ca

s 
pa

ra
 c

ad
a 

PA
.

A
lg

un
s 

PD
A

 e
 

PR
A

 e
la

bo
ra

do
s.

X
 

X
X

A
TE

S
 

X
 

25
4

5
B

Ba
ix

o 
gr

au
 d

e 
co

ns
ci

ên
ci

a 
am

bi
en

ta
l 

do
s 

A
ss

en
ta

do
s.

R
O

C
ri

ar
 A

çã
o 

de
 e

du
ca

çã
o 

am
bi

en
ta

l n
o 

IN
C

RA
 (P

PA
); 

In
se

ri
r a

s 
A

çõ
es

 d
e 

Ed
u-

ca
çã

o 
A

m
bi

en
ta

l n
o 

C
IE

A
RO

; F
or

m
al

i-
za

r p
ar

ce
ri

a 
IN

C
RA

/S
ED

A
M

/I
BA

M
A

 
e 

M
M

A
.

 
X

X
X

 
M

PO
 

 
X

25
5

5
B

A
us

ên
ci

a 
de

 in
fo

rm
aç

õe
s 

na
 m

ai
or

ia
 

do
s 

as
se

nt
ad

os
 d

o 
pr

oc
es

so
 d

e 
lic

en
-

ci
am

en
to

.
SE

C
on

st
ru

ir
 e

 im
pl

em
en

ta
r u

m
 p

la
no

 d
e 

ed
uc

aç
ão

 a
m

bi
en

ta
l n

as
 á

re
as

 d
e 

Pr
oj

e-
to

s 
de

 A
ss

en
ta

m
en

to
.

Em
 d

is
cu

ss
ão

 c
e-

le
br

aç
ão

 d
e 

ac
or

-
do

s,
 c

on
vê

ni
os

 
– 

IN
C

RA
, A

D
E-

M
A

 e
 S

EM
A

RH
; 

C
ap

ac
ita

çõ
es

 
pr

om
ov

id
as

 p
el

o 
M

ST
- T

er
ri

tó
ri

o 
C

en
tr

o-
Su

l e
st

á 
co

ns
tr

ui
nd

o 
um

a 
re

de
 d

e 
ed

uc
aç

ão
 

am
bi

en
ta

l.

X
 

X
X

SE
M

A
-

RH
/ 

EM
-

BR
A

PA
/ 

U
FS

/
SE

ED

 
 

X
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MMA - MDA - INCRA

Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas

Pr
ob

le
m

as
 le

va
nt

ad
os

Estados 

Pr
op

os
ta

s 
ap

re
se

nt
ad

as
A

çõ
es

 e
m

 a
nd

am
en

to

R
es

po
ns

áv
ei

s
C

ar
át

er
 d

a 
pr

op
os

ta

IN
C

R
A

OEMA

MMA/ 
IBAMA

e 
ICMBio

O
ut

ro
s

Norm.

Operac.

Artic. 

SR
SE

D
E

25
6

5
B

D
efi
ci
ên
ci
a	
na
	e
st
ru
tu
ra
	fí
si
ca
	e
	p
es
so
al
	

na
 c

ap
ac

ita
çã

o 
em

 g
eo

m
át

ic
a.

M
S

Lo
ca

çã
o 

ou
 a

qu
is

iç
ão

 d
e 

pr
éd

io
 e

s-
pa

ci
al

m
en

te
 a

de
qu

ad
o;

 p
ro

po
r c

ur
so

 
pr

át
ic

o 
em

 g
eo

pr
oc

es
sa

m
en

to
: G

IS
/

C
A

D
; r

ea
liz

ar
 c

ur
so

s 
de

 e
sp

ec
ia

liz
aç

ão
 

em
 S

IG
.

C
ur

so
 d

e 
ge

or
re

-
fe

re
nc

ia
m

en
to

 d
e 

im
óv

ei
s 

ru
ra

is
 (e

s-
pe

ci
al

iz
aç

ão
 p

ar
a 

10
 s

er
vi

do
re

s 
do

 
IN

C
RA

); 
aq

ui
si

çã
o 

do
 S

of
tw

ar
e 

ID
RI

SI
 

e 
tr

ei
na

m
en

to
 d

e 
02

 s
er

vi
do

re
s 

po
r 

SR
 (I

N
C

RA
).

X
 

X
 

 
 

X
 

25
7

5
B

Ed
uc
aç
ão
	a
m
bi
en
ta
l	i
ns
ufi
ci
en
te
	n
os
	

as
se

nt
am

en
to

s.
TO

Fo
rt

al
ec

er
 e

 in
te

gr
ar

 p
ro

gr
am

as
 d

e 
Ed

u-
ca

çã
o 

A
m

bi
en

ta
l e

xi
st

en
te

s.
 

 
X

 
X

X

SE
D

U
C

/  
    

Ru
ra

lti
ns

/      
C

oo
p.

 d
e 

Tr
ab

al
ho

 
X

 

25
8

5
B

Fa
lta

 d
e 

Ed
uc

aç
ão

 A
m

bi
en

ta
l.

R
N

El
ab

or
aç

ão
 d

e 
m

at
er

ia
l i

nf
or

m
at

iv
o 

so
br

e 
qu

es
tõ

es
 a

m
bi

en
ta

is
; P

al
es

tr
as

 
es
pe
cí
fic
as
	p
ar
a	
ca
da
	P
A
.

Re
al

iz
aç

ão
 d

e 
vi

si
-

ta
s 

co
m

 e
st

e 
ob

je
ti-

vo
 e

 e
la

bo
ra

çã
o 

de
 

ca
rt

ilh
a.

X
 

X
X

A
TE

S
 

X
 

25
9

5
C

N
úm

er
o	
in
su
fic
ie
nt
e	
de
	p
re
st
ad
or
es
	d
e	

se
rv

iç
os

 c
om

 q
ua

lid
ad

e.
PA

C
on

tr
at

aç
ão

 d
as

 p
re

st
ad

or
as

 p
or

 li
-

ci
ta

çã
o;

 C
ap

ac
ita

r a
s 

pr
es

ta
do

ra
s 

de
 

se
rv

iç
o.

SI
C

O
N

V
 - 

no
va

 
le

i d
e 

co
nv

ên
io

s 
e 

co
nt

ra
to

s.
X

 
 

 

M
D

A
/

M
PO

G
      

M
ov

. s
o-

ci
ai

s

 
X

 

26
0

5
C

D
efi
ci
ên
ci
a	
na
s	
or
ie
nt
aç
õe
s	
pa
ra
	fo
r-

m
al

iz
aç

õe
s 

de
 c

on
vê

ni
os

, c
on

tr
at

os
.

BA
So

lic
ita

r o
ri

en
ta

çã
o 

à 
D

TM
.

C
ur

so
 n

a 
SR

.
X

X
 

 
 

X
 

 

26
1

5
C

 O
 p

ro
du

to
 a

pr
es

en
ta

do
 p

el
as

 e
m

pr
es

as
 

co
nt

ra
ta

da
s 

nã
o 

at
en

de
m

 a
s 

ne
ce

ss
id

a-
de

s 
do

 li
ce

nc
ia

m
en

to
 (P

D
A

 e
 R

A
S)

.
A

L

In
te

gr
ar

 ó
rg

ão
s 

e 
en

tid
ad

es
 e

nv
ol

vi
da

s 
no
	p
ro
ce
ss
o	
co
m
	o
bj
et
iv
o	
de
	q
ua
lifi
ca
r	

os
 d

ia
gn

ós
tic

os
 (I

N
C

RA
 e

 S
EM

A
RH

 n
a 

ut
ili

za
çã

o 
do

s 
pl

an
os

 d
ir

et
or

es
 d

as
 b

a-
ci

as
 e

 z
on

ea
m

en
to

 a
gr

oe
co

ló
gi

co
).

D
ia

lo
go

 já
 fo

i e
s-

ta
be

le
ci

do
 e

nt
re

 
O

N
G

 e
 U

ni
ve

rs
i-

da
de

s;
 N

ão
 a

pr
o-

va
çã

o 
do

s 
es

tu
do

s 
co

m
 q

ua
lid

ad
e 

in
sa

tis
fa

tó
ri

a.

X
 

X
X

SE
M

A
-

RH
/

 IB
G

E/
 

un
iv

er
si

-
da

de
s/

O
N

G
/ 

Fu
nd

a-
çõ

es

 
 

X
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RELATÓRIO DAS OFICINAS SOBRE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DOS PROJETOS  
DE ASSENTAMENTO DO PROGRAMA NACIONAL DE REFORMA AGRÁRIA

Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas

Pr
ob

le
m

as
 le

va
nt

ad
os

Estados 

Pr
op

os
ta

s 
ap

re
se

nt
ad

as
A

çõ
es

 e
m

 a
nd

am
en

to

R
es

po
ns

áv
ei

s
C

ar
át

er
 d

a 
pr

op
os

ta

IN
C

R
A

OEMA

MMA/ 
IBAMA

e 
ICMBio

O
ut

ro
s

Norm.

Operac.

Artic. 

SR
SE

D
E

26
2

5
C

Ba
ix

a 
qu

al
id

ad
e 

do
s 

PD
A

 e
 P

RA
.

C
E

M
el

ho
ra

r a
 re

m
un

er
aç

ão
 p

ar
a 

el
ab

or
a-

çã
o 

do
s 

PD
A

 e
 P

RA
; r

ea
liz

ar
 c

ap
ac

ita
-

çã
o	
do
s	
té
cn
ic
os
;	d
efi
ni
r	s
is
te
m
át
ic
a	
de
	

an
ál

is
e 

pe
lo

 IN
C

RA
.

 
X

 
X

X
 

 
X

 

26
3

5
C

Es
tu

do
s 

am
bi

en
ta

is
 d

e 
ba

ix
a 

qu
al

i-
da

de
.

M
A

Ex
ig

ir
 d

as
 e

m
pr

es
as

 c
on

tr
at

ad
as

 p
el

o 
IN

C
RA

 a
 a

pr
es

en
ta

çã
o 

da
 A

no
ta

çã
o 

de
 

Re
sp
on
sa
bi
lid
ad
e	
Té
cn
ic
a	
do
s	
pr
ofi
s-

si
on

ai
s 

en
vo

lv
id

os
 n

o 
es

tu
do

; E
st

re
ita

r 
o	
di
ál
og
o	
co
m
	o
	N
úc
le
o	
A
m
bi
en
ta
l	e
	

A
TE

S;
 IN

C
RA

 fo
rn

ec
er

 in
fo

rm
aç

õe
s 

m
ai

s d
et

al
ha

da
s s

ob
re

 a
 lo

ca
liz

aç
ão

 d
os

 
pr

oj
et

os
.

 
X

 
 

 
 

 
X

 

26
4

5
C

D
ifi
cu
ld
ad
e	
na
	e
la
bo
ra
çã
o	
do
	P
D
A
,	

PR
A

 e
 P

B.
PB

C
on

tr
at

o 
de

 e
m

pr
es

as
 e

sp
ec

ia
liz

ad
as

.
Ed

ita
l e

la
bo

ra
do

 
(e

m
 a

ná
lis

e)
.

X
 

 
 

Em
pr

es
as

 
X

 

26
5

5
C

Es
tu

do
s 

am
bi

en
ta

is
 p

re
cá

ri
os

.
PI

A
de

qu
aç

ão
 d

os
 e

st
ud

os
.

D
iá

lo
go

s 
en

tr
e 

IN
-

C
RA

 e
 S

EM
A

R.
X

 
X

 
 

 
X

 

26
6

5
C

G
ra

nd
e 

bu
ro

cr
ac

ia
 p

ar
a 

ce
le

br
aç

ão
 d

e 
co

nv
ên

io
s 

pa
ra

 P
RA

D
.

TO
C

ap
ac

ita
r a

s 
in

st
itu

iç
õe

s 
pa

ra
 im

pl
e-

m
en

ta
r o

 S
IC

O
N

V
.

 
X

X
X

X
M

D
A

 
 

X

26
7

6
A

D
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
as

 a
tiv

id
ad

es
 n

os
 

A
ss

en
ta

m
en

to
s 

nã
o 

co
m

pa
tív

ei
s 

co
m

 
as

 m
od

al
id

ad
es

.
A

C

D
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
e 

es
tu

do
s 

pr
év

io
s 

es
pe
cí
fic
os
	p
ar
a	
ca
da
	m
od
al
id
ad
e;
	R
e-

al
oc

aç
ão

 d
o 

as
se

nt
am

en
to

 d
e 

ac
or

do
 

co
m
	o
	p
er
fil
;	R
ea
de
qu
aç
ão
	d
os
	P
A
	já
	

ex
is

te
nt

es
; R

ea
de

qu
ar

 li
nh

as
 d

e 
cr

ed
ito

 
do

 P
RO

N
A

F.

 
X

X
X

X

M
D

A
/ 

      
Pr

ef
ei

tu
-

ra
s/

 B
A

C
EN

/
C

M
N

 
X

 

26
8

6
A

Te
cn

ol
og

ia
 in

ap
ro

pr
ia

da
 p

ar
a 

ex
pl

or
a-

çã
o 

de
 p

eq
ue

na
s 

pr
op

ri
ed

ad
es

.
TO

A
de

qu
ar

 o
 s

is
te

m
a 

de
 p

ro
du

çã
o 

as
 c

a-
ra

ct
er

ís
tic

as
 d

o 
as

se
nt

am
en

to
.

 
X

 
X

 
RU

RA
L-

TI
N

S/
      

 
m

ov
.

 
X
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MMA - MDA - INCRA

Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas

Pr
ob

le
m

as
 le

va
nt

ad
os

Estados 

Pr
op

os
ta

s 
ap

re
se

nt
ad

as
A

çõ
es

 e
m

 a
nd

am
en

to

R
es

po
ns

áv
ei

s
C

ar
át

er
 d

a 
pr

op
os

ta

IN
C

R
A

OEMA

MMA/ 
IBAMA

e 
ICMBio

O
ut

ro
s

Norm.

Operac.

Artic. 

SR
SE

D
E

26
9

6
B

Fr
ag

ili
da

de
 A

m
bi

en
ta

l d
os

 P
A

   
  (

D
e-

gr
ad

aç
ão

).
R

N
A

de
qu

aç
ão

 d
o 

PD
A

, P
RA

 
A

lg
un

s 
PD

A
 e

 
PR

A
 e

la
bo

ra
do

s.
X

 
 

 
m

ov
. s

o-
ci

ai
s

 
X

 

27
0

6
B

Es
tr

ut
ur

a 
e 

ar
qu

ite
tu

ra
 a

gr
ár

ia
 d

os
 P

A
 

co
nv

en
ci

on
ai

s 
in

co
m

pa
tív

ei
s 

co
m

 p
a-

dr
õe

s 
am

bi
en

ta
is

 e
 a

pt
id

ão
 a

gr
íc

ol
a.

A
M

In
ic

ia
r u

m
a 

di
sc

us
sã

o 
so

br
e 

re
di

m
en

-
si

on
am

en
to

 d
a 

in
fr

ae
st

ru
tu

ra
 e

 d
os

 
lo

te
s 

do
s 

PA
 c

on
ve

nc
io

na
is

; P
la

ne
ja

-
m

en
to

 fí
si

co
 p

ar
a 

co
lo

ni
za

çã
o 

(p
ar

a 
no

vo
s 

as
se

nt
am

en
to

s)
.

H
á 

Pr
op

os
ta

 d
e 

re
vi

sã
o 

da
 L

ei
 

Es
ta

du
al

 (v
al

id
a-

de
 d

a 
lic

en
ça

).

X
 

 
 

IP
A

A
M

/
ID

A
M

/
FE

TA
-

G
RI

/
SD

S/
FV

S/
EM

-
BR

A
PA

/
IN

PA
/

C
E

PL
A

C
/

U
FA

M

 
 

X

27
1

6
B

Es
ta

be
le

ci
m

en
to

 d
e 

as
se

nt
am

en
to

 e
m

 
ár

ea
s 

fr
ág

ei
s 

(fr
ag

ili
da

de
 a

m
bi

en
ta

l).
PR

Es
ta

be
le

ce
r c

ri
té

ri
os

 d
e 

se
le

çã
o 

pa
ra

 
fa
m
íli
as
	c
om

	p
er
fil
	a
gr
oe
co
ló
gi
co
-fl
or
es

-
ta

l; 
V

in
cu

la
r o

 li
ce

nc
ia

m
en

to
 a

 u
m

 m
o-

de
lo
	d
e	
pr
od
uç
ão
	fl
or
es
ta
l	s
us
te
nt
áv
el
.

 
X

 
X

 
 

 
X

 

27
2

6
C

So
br
e	
us
o	
de
	P
A
	p
el
os
	fi
lh
os
	d
os
	a
s-

se
nt

ad
os

 p
or

 fa
lta

 d
e 

ou
tr

as
 á

re
as

.
A

C
C

ri
aç

ão
 d

e 
no

vo
s 

as
se

nt
am

en
to

s 
pa

ra
 

at
en

de
r e

ss
a 

cl
ie

nt
el

a;
 V

er
tic

al
iz

aç
ão

 d
a 

pr
od

uç
ão

 d
o 

as
se

nt
am

en
to

.
 

X
X

 
 

M
D

A
 

 
X

27
3

6
C

Q
ua

nt
id

ad
e 

de
 fa

m
íli

as
 a

ci
m

a 
da

 c
ap

a-
ci

da
de

 d
e 

as
se

nt
am

en
to

.
M

A
IN

C
RA

 d
ev

er
á 

ad
qu

ir
ir

 á
re

as
 p

ar
a 

co
m

pe
ns

aç
ão

 d
e 

re
se

rv
as

 le
ga

is
.

 
X

X
 

 
 

 
 

X

27
4

6
D

U
til

iz
aç

ão
 d

o 
im

óv
el

 a
nt

es
 d

o 
Li

ce
n-

ci
am

en
to

 A
m

bi
en

ta
l.

TO
Pl

an
ej

ar
 a

 tr
an

sf
er

ên
ci

a 
da

s 
fa

m
íli

as
 e

 o
 

us
o 

do
 im

óv
el

 e
nq

ua
nt

o 
nã

o 
sa

i o
 li

ce
n-

ci
am

en
to

.
 

X
 

X
 

m
ov

. s
o-

ci
ai

s
 

 
X

27
5

6
E

So
br

ep
os

iç
ão

 d
e 

U
C

 e
 a

ss
en

ta
m

en
to

 
im

pe
di

nd
o 

o 
pr

oc
es

so
 d

e 
Li

ce
nc

ia
m

en
-

to
.

PA
Bu

sc
ar

 e
nt

en
di

m
en

to
 e

nt
re

 IN
C

RA
 e

 
IC

M
Bi

o.

 L
eg

is
la

çã
o 

vi
ge

n-
te

, r
eu

ni
õe

s 
in

te
r 

in
st

itu
ci

on
ai

s.
 

X
X

X
FU

N
A

I /
 

IT
ER

PA
 

 
X
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RELATÓRIO DAS OFICINAS SOBRE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DOS PROJETOS  
DE ASSENTAMENTO DO PROGRAMA NACIONAL DE REFORMA AGRÁRIA

Itens

Eixos

Classif. dos 
problemas

Pr
ob

le
m

as
 le

va
nt

ad
os

Estados 

Pr
op

os
ta

s 
ap

re
se

nt
ad

as
A

çõ
es

 e
m

 a
nd

am
en

to

R
es

po
ns

áv
ei

s
C

ar
át

er
 d

a 
pr

op
os

ta

IN
C

R
A

OEMA

MMA/ 
IBAMA

e 
ICMBio

O
ut

ro
s

Norm.

Operac.

Artic. 

SR
SE

D
E

27
6

6
E

A
ss

en
ta

m
en

to
s 

so
br

ep
os

to
s 

às
 u

ni
da

-
de

s 
de

 c
on

se
rv

aç
ão

.
A

M
Pr

ov
oc

ar
 d

is
cu

ss
ão

 IC
M

Bi
o/

C
EU

C
.

IN
C

RA
 já

 p
ro

-
vo

co
u 

IC
M

BI
O

 e
 

C
EU

C
.

X
 

 
 

 
 

 
X

27
7

6
E

D
ifi
cu
ld
ad
e	
de
	li
ce
nc
ia
r	P

A
	e
m
	á
re
as
	

de
 U

ni
da

de
s 

de
 C

on
se

rv
aç

ão
 e

 E
nt

or
-

no
.

M
S

C
ob

ra
r a

gi
lid

ad
e 

na
 e

la
bo

ra
çã

o 
do

s 
pl

a-
no

s 
de

 m
an

ej
o 

da
s 

U
C

; c
ri

ar
 G

T 
no

 â
m

-
bi

to
 d

o 
M

M
A

 p
ar

a 
ar

tic
ul

ar
 a

 s
ol

uç
ão

; 
Pr

io
ri

za
r á

re
as

 p
ar

a 
im

pl
an

ta
çã

o 
de

 P
A

 
em

 á
re

as
 s

em
 re

st
ri

çõ
es

 a
m

bi
en

ta
is

.

Es
tá

 e
m

 fa
se

 d
e 

cr
ia

çã
o 

o 
G

T 
qu

e 
tr

at
ar

á 
do

s 
as

se
nt

am
en

to
s 

lo
ca

liz
ad

os
 n

o 
en

to
rn

o 
do

 P
A

R-
N

A
 d

a 
Se

rr
a 

da
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MMA - MDA - INCRA

Relação das Superintendências – Regionais - SR

SR 01 Belém - PA

SR 02 Fortaleza - CE

SR 03 Recife - PE

SR 04 Goiânia - GO

SR 05 Salvador - BA

SR 06 Belo Horizonte - MG

SR 07 Rio de Janeiro - RJ

SR 08 São Paulo - SP

SR 09 Curitiba - PR

SR 10 Florianópolis - SC

SR 11 Porto Alegre - RS

SR 12 São Luís - MA

SR 13 Cuiabá - MT

SR 14 Rio Branco - AC

SR 15 Manaus - AM

SR 16 Campo Grande - MS

SR 17 Porto Velho - RO

SR 18 João Pessoa - PB

SR 19 Natal - RN

SR 20 Vitória - ES

SR 21 Macapá - AP

SR 22 Maceió - AL

SR 23 Aracaju - SE

SR 24 Teresina - PI

SR 25 Boa Vista - RR

SR 26 Palmas - TO

SR 27 Marabá - PA

SR 28 Brasília - DF

SR 29 Petrolina - MSF

SR 30 Santarém - PA

ANEXO III – Relação das Superintendências Regionais do INCRA
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